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EDITORIAL

 A 2.ª edição da Revista de Pastoral da ANEC – 2019 visa contribuir para o 
aprofundamento do tema Escola em Pastoral, fundamental à educação católica, com 
algumas palavras muito familiares: autonomia, interdependência e aprendizagem 
significativa. Por que, não seria um exagero, envidar esforços para o alcance de tal 
objetivo?

 Porque uma instituição de ensino católica está atenta para, todos os dias, 
contribuir na formação das pessoas para a vida em plenitude. Os fundadores e fun-
dadoras de nossas Congregações ‘descobriram’ na prática, por meio da experiência 
de se deixar impregnar pela Graça de Deus, um modo peculiar de fazer acontecer o 
desenvolvimento integral do ser humano. Buscaram a contextualização dos temas no 
plano curricular de ensino baseando-se nas boas práticas que o Evangelho de Jesus 
Cristo tanto inspira e embasa. Sabiam eles que uma aprendizagem significativa se 
apoia em tais pressupostos educacionais e religiosos. 

 Se a sociedade de hoje exige qualificação profissional de todos que almejam 
ingressar no mercado de trabalho, as instituições de ensino católicas vão além, ao 
oportunizar a seus alunos a formação integral, inspirada na Boa Nova do Reino de 
Deus. Vão além – e aqui é necessário lembrar – sem denegrir ou menosprezar em 
nada a contribuição das descobertas científicas e seus avanços. Vão além, realçando 
a importância de se fomentar a igualdade como princípio e a autonomia intelectual 
como meta vigente (cf. KANT, 1999; cf. ROUSSEAU, 1992; cf. NIETZSCHE, 2008; cf. 
DURKHEIM, 2012; cf. VYGOTSKY, 1991; cf. PIAGET, 1996 e cf. DEBUS, 2018) nos 
processos acadêmicos alinhados à legislação educacional. 

 Freire (2006, p. 45) afirma que:

 
 Nas páginas a seguir, uma reflexão de enorme relevância a ser desenvolvida 
pelo leitor: em tempos de implementação da BNCC, como fica a proposta de uma 
Escola Católica em Pastoral?

 Os autores dos artigos irão – cada um a seu modo – nos ajudar a perceber que, 

ESCOLA CATÓLICA EM PASTORAL: O DESENVOLVIMENTO DA 
AUTONOMIA E  DA INTERDEPENDÊNCIA A PARTIR DO DIÁLOGO 

CURRICULAR E  DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA.

[...] é preciso que a educação esteja – em seu conteúdo, em seus 
programas e em seus métodos – adaptada ao fim que se persegue: 
permitir ao homem chegar a ser sujeito, construir-se como pessoa, 
transformar o mundo, estabelecer com os outros homens relações de 
reciprocidade, fazer a cultura e a história [...] uma educação que 
liberte, que não adapte, domestique ou subjugue.
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na escola católica, a Pastoral Escolar tem a missão específica de cuidar; de integrar, 
educadores e educandos, numa cultura e experiência de comunidade e; assim, des-
pertar, aprofundar e cultivar a fé como meta em prol de uma educação tanto integral 
como integradora de vida para todos. Irão nos mobilizar a compreender a Pastoral 
Escolar como uma instância instauradora das condições e dos cuidados para a pro-
moção do diálogo, da abertura, do acolhimento, da fé e do cultivo dos valores do 
Evangelho em meio ao cotidiano escolar. 

 EM TEMPOS DE BNCC, COMO FICA A PASTORAL ESCOLAR NA ESCOLA 
CATÓLICA?  É o questionamento de Sônia Itoz e Sérgio Junqueira quando afirmam 
que é, a partir dos princípios humanísticos, que, “especificamente, a escola católica 
tem a responsabilidade de oferecer uma visão de iniciação à fé católica e de ofertar a 
oportunidade de aprofundamento e vivência dos ensinamentos de Jesus”.

 A ABRANGÊNCIA DA COMUNICAÇÃO NÃO VIOLENTA NO PROCESSO EDU-
CATIVO, escrito por Rosa Maria dos Santos e Nilo Agostini. Os autores abordam a 
“amplitude da comunicação não violenta dentro do processo educativo”, caracterizando 
a postura não violenta do educador por meio do diálogo e do encontro, a partir dos 
documentos da Igreja e da visão da abordagem empática de Edith Stein, buscando 
formar pessoas conscientes e livres.

 O ESPÍRITO EVANGÉLICO, A AÇÃO PROFÉTICA E A POSTURA MISSIONÁ-
RIA COMO CARACTERÍSTICAS DE UMA ESCOLA EM PASTORAL, escrito por 
Edgley Cassiano Delgado. No artigo é apresentado que “o espírito evangélico, a ação 
profética e a postura missionária são características inerentes ao processo de evangeli-
zação próprio de uma escola, que ao beber na fonte da palavra de Deus, no carisma dos 
seus fundadores, na capacidade criativa dos seus educandos e educadores torna-se um 
espaço, que vai além dos conteúdos, possibilitando uma formação integral baseada em 
valores”.

 ESCOLA VIOLENTA? DIÁLOGO, LEITURA E ESCRITA COMO ESTRATÉGIAS 
PARA A CULTURA DA PAZ, escrito por Edilaine Lopes, aborda sobre as formas de minimizar 
a violência dentro e fora do ambiente escolar, motivados pelo tema da Campanha da Fraterni-
dade de 2019, sobre Políticas Públicas.

 No texto sobre PRINCÍPIOS CRISTÃOS PARA A EDUCAÇÃO DO SÉCULO XXI, 
Gregory Arrial apresenta com destreza “o distanciamento do Pai Celeste que culmina na 
busca desesperada pela felicidade. Devido à falta de orientação, os jovens acabam pro-
curando-a momentânea e não eternamente”, e o fazem de maneira não construtiva.

 E, no Relato de Experiência, um grupo de professores descreve suas vivências por inter-
médio do texto V EXPOAGOSTINIANA: RETRATA AGOSTINHO DE HIPONA COMO “HOMEM 
ENTRE OUTROS HOMENS” E SUA BUSCA INQUIETA DA FELICIDADE.
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 Assim apresentamos, brevemente, a riqueza de nossas instituições socializada 
através destes textos. Desejamos uma boa leitura!

Frei Claudino Gilz Irmã Cláudia Chesini
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RESUMO

 A escola católica encontra sua missão 
específica na missão da Igreja que, sociocul-
turalmente, orienta para o projeto de Jesus de 
Nazaré. A concepção humano-cristã do 
mundo e da realidade é a principal especifici-
dade da escola católica e o que faz a diferença 
na realidade onde está inserida. A catolicidade 
de uma escola é dada por sua centralidade na 
pessoa de Jesus Cristo ao desenvolver seus 
ensinamentos e vivenciar seu jeito de viver. A 
inspiração provém da pessoa humana de 
Jesus que, de forma totalmente aberta e aco-
lhedora, estabelece relações com cada um, 
com cada uma e com todos. Especificamente, 
a escola católica tem a responsabilidade de 
oferecer uma visão de iniciação à fé católica e 
de ofertar a oportunidade de aprofundamento 
e vivência dos ensinamentos de Jesus. Nessa 
perspectiva, na escola católica, a pastoral 
escolar tem a missão especifica de cuidar e de 
integrar, educadores e educandos, numa 
comunidade e, assim, despertar, aprofundar e 
cultivar a fé como meta de uma educação que 
se faça integral e integradora de vida para 
todos. A pastoral cria condições e cuida com 
esmero para incentivar o diálogo, a abertura, o 
acolhimento, a expressão de fé e busca dis-
cernir os valores fundamentais tornando pos-
sível a evangelização.

Palavras-chaves: Educação - Evangelização 
- Pastoral Escolar - Planejamento. 

ABSTRACT

 The Catholic school finds its specific 
mission in the mission of the Church, which 
socioculturally guides the project of Jesus of 
Nazareth. The human-Christian conception 
of the world and of reality is the main specifi-
city of the Catholic school and what makes 
the difference in the reality where it is inser-
ted. The catholicity of a school is given by its 
centrality in the person of Jesus Christ, in 
developing his teachings and experiencing 
his way of living. The inspiration comes from 
the human person of Jesus who, in a totally 
open and welcoming way, establishes rela-
tionships with each one, with each one and 
with all. Specifically the Catholic school has 
the responsibility to offer a vision of initiation 
to the Catholic faith and to offer the 
opportunity to deepenand cultivate faith as a 
bet of an education that becomes integral 
and integrating life for all. Pastoral care cre-
ates conditions, takes care to encourage 
dialogue, openness, acceptance, expres-
sion of faith, and seeks to discern funda-
mental values, thus making evangelization 
possible.

Keywords: Education - Evangelization - 
Pastoral School - Planning.
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> Introdução

 Nestes tempos de Base Nacional 
Comum Curricular – BNCC, outros desa-
fios e outros horizontes colocam-se para 
o jeito de fazer educação, na educação 
básica. O que nos leva a perguntar, me-
diante o contexto e cenário, onde e como 
se coloca o papel da pastoral escolar 
para a escola católica. 
 Repetidamente se diz que, em um 
tempo próximo passado, o componente 
curricular Ensino Religioso entrou na 
pauta da educação, e especificamente 
da escola católica, para constituir-se 
uma personalidade no currículo escolar. 
Atualmente a Base Nacional Comum – 
BNCC, da Educação Básica, institui o 
Ensino Religioso como área do conheci-
mento com competências a serem de-
senvolvidas durante o percurso escolar. 
A BNCC propõe trabalhar o Ensino Reli-
gioso a partir seis competências a serem 
desenvolvidas nas unidades temáticas: 
Identidade e Alteridade; Manifestações 
Religiosas; e Crenças Religiosas e Filo-
sofias de Vida. O “conhecimento religio-
so”, objeto do Ensino Religioso, dar-se-
-á verticalmente nos anos/séries esco-
lares por objetos de conhecimento e ha-
bilidades que devem ser tratados no pro-
cesso educativo de crianças e adoles-
centes.
 É perceptível que o ensino e a 
aprendizagem a serem desenvolvidos 
pelo Componente Curricular Ensino Reli-
gioso, nos eixos temáticos e nos objetos 
de conhecimento, podem vir a somar e 
contribuir com a identidade e o carisma 
de fundadores/as da escola católica. 
 No entanto, o específico que iden-
tifica e diferencia a escola católica e o 
carisma fundacional ou o patrimônio cul-
tural religioso recebido necessita de um

espaço para evidenciar-se e tornar-se 
ação. Perpassando assim por toda a ação 
educativa, envolvendo profissionais e 
estabelecendo momentos singulares. 
Esses espaços e momentos são nomea-
dos pastoral escolar.  
 A pastoral escolar, assumida como 
sujeito no mesmo patamar de compo-
nente do currículo escolar, é delineada e 
garantida com função educativa nos 
espaços e na atuação. É a pastoral esco-
lar a ação que deliberadamente expressa 
a identidade religiosa/institucional e que 
evidencia o diferencial de uma escola 
católica das demais escolas da 
sociedade. 
 É importante considerar que a pas-
toral escolar não é uma instância ou 
apenas um departamento, ou algo equi-
valente, que irá exercer a função de 
manter o que identifica e o jeito de fazer 
educação católica. Para tanto foi consti-
tuído socioculturalmente o termo escola 
em pastoral para dizer que o todo da 
escola, o seu currículo, em sua mais 
ampla abrangência, deve ser expressão, 
garantir a identidade cristã e o carisma 
dos fundadores. Para que efetivamente 
haja uma ação de escola em pastoral é 
necessário que se implemente o cuidado 
e o zelo por todas as pessoas que consti-
tuem a comunidade escolar. 
 Dessa forma, ainda que a ação de 
cuidar e zelar passe por todas as inten-
ções da escola, é a pastoral escolar que, 
fazendo paralelo com as demais instân-
cias organizacionais, cuida, zela, organi-
za e acompanha diretamente o que 
caracteriza a ação da confissão religio-
sa,, no aspecto da espiritualidade cristã-
-católica e do carisma congregacional. E 
demanda a constituição de uma equipe 
especialista em pastoral escolar, com 
coordenação específica, e que disponha 
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que se dá no movimento constante e que, 
na terna alegria de acolher o outro, 
requer desenvolver habilidades pessoais 
de amor, ternura e compaixão do Deus 
cristão. É um tipo de educar que mostra 
braços imensamente abertos e acolhe-
dores, que dá continuidade à ação do 
Filho de Deus, Jesus, para atingir e 
transformar o coração do ser humano e 
levar a uma realidade de educação inte-
gral e de vida plena. Para tanto, sinaliza o 
Papa Francisco que

 
 
 Em seus escritos em geral, o pontí-
fice tem destacado uma concepção de 
educação católica que se torna uma 
oportunidade para a formação do ser 
humano na sua integralidade. Uma opor-
tunidade de abertura à realidade, como 
compromisso de coerência e testemu-
nho, de ação desafiadora e de qualidade. 
E, ele insiste que isso deve ser assumido 
e feito sem medo de ousar, relacionando 
unidade à diversidade, e à pluralidade. 
Essas devem ser, hoje mais do que 
nunca, premissas que orientem as pro-
postas e práticas de ensino e aprendiza-
gem das escolas católicas.

de programas e infraestruturas, contan-
do, principalmente, com intenções polí-
ticas e pedagógicas por parte dos diri-
gentes da escola. 
 Portanto, a intenção deste artigo é 
contribuir com a pastoral escolar nas 
suas implicâncias e atuações dentro do 
espaço da educação básica. 

> Apresentando a questão da 
pastoral escolar 

 Desde os primórdios da escola 
católica, a organização, a participação e 
a contribuição à sociedade, fazem parte 
de seu papel e de sua função social. Por 
condição de sua concepção, ela deve 
oferecer um modelo de educação acadê-
mica de qualidade e de formação sólida 
dos valores humano-cristãos às novas 
gerações. Como um espaço de Igreja, a 
escola católica é portadora, em seu 
educar e formar, de uma missão dada 
desde os primeiros tempos do cristianis-
mo: evangelizar. Tal dimensão coloca-se 
nas intenções, processos e na atuação 
concreta da escola católica. Evangelizar 
é a premissa que evidencia a identidade 
de ser escola católica na realidade em que 
está inserida, e no processo sociocultu-
ral e histórico da humanidade.
 O fundamental para a escola cató-
lica é que no seu espaço, e na sua atua-
ção de ensino e aprendizagem ocorra um 
processo de evangelização, ou seja, a 
efetivação do marco de ensinamentos 
propostos nos Evangelhos, desenvol-
vendo competências, nos educadores e
educandos, marcadas pelo cuidado e 
pela fraternidade que acolhe cada 
pessoa com as características das quais 
é portadora. É um tipo de evangelização   

A melhor motivação para se decidir a 
comunicar o Evangelho é contemplá-lo 
com amor, é deter-se nas suas páginas e 
lê-lo com o coração. Se o abordamos 
desta maneira, a sua beleza deslumbra-
-nos, volta a cativar-nos tantas vezes e 
sem conta. Por isso, é urgente recuperar 
um espírito contemplativo, que nos 
permita redescobrir, a cada dia, que 
somos depositários dum bem que huma-
niza, que ajuda a levar uma vida nova. 
Não há nada de melhor para transmitir 
aos outros³. 

³PAPA FRANCISCO. Exortação Apostólica Evangelii Gaudium. Vaticano, 2013, 264.  Disponível em: 
https://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione
-ap_20131124_evangelii-gaudium.html. Acesso em 28 ago. 2018.
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> A organização da pastoral escolar

 No que tange à educação religiosa 
católica, o espaço escolar, tanto real 
quanto virtual, apresenta-se como um 
território privilegiado de evangelização 
que deve apontar para os valores funda-
mentais do cristianismo, e alinhar o dis-
curso e a prática pastoral ao estudo do 
fenômeno religioso presente no ser 
humano e nas culturas, de maneira coe-
rente e integrada para criar condições a 
uma prática evangelizadora. 
 Os elementos apresentados a 
seguir podem servir como uma proposta 
para a elaboração e atuação da pastoral 
escolar.
 Antes de tudo, é importante ratifi-
car, com insistência e destaque, que a 
pastoral escolar não é apenas mais um 
departamento que possa vir a justificar a 
dimensão de escola católica ou da escola 
em pastoral. Ao contrário disso, sua ação 
precisa estar diretamente integrada em 
todo o processo de ensino e aprendiza-
gem. 
 Assim, o departamento de pastoral 
escolar é responsável pela proposta e 
pela organização de processos evangeli-
zadores, que, insistimos, precisam ser 
assumidos por todos, ou seja, toda ação 
pedagógica precisa absorver e desen-
volver uma prática que evidencie a escola 
em pastoral. Por consequência, a pasto-
ral escolar necessita estar imbuída da 
proposta pedagógica a fim de não correr 
o risco de suas propostas e ações serem 
julgadas como incoerentes, desarticula-
das e desorganizadas. 
 Na elaboração do projeto político 
pedagógico, a pastoral escolar consti-
tui-se e dá a conhecer o seu projeto de 
atuação e seus objetivos próprios, sendo 

desde aí desafiada a estar em conexão e 
coerência com o todo. Em outras pala-
vras, para que a ação evangelizadora se 
concretize e a pastoral escolar cumpra 
sua função de maneira eficaz e eficiente, 
faz-se necessária uma proposta de qua-
lidade, com um planejamento coerente-
mente articulado em suas ações e con-
dutor de uma práxis que se faça missão 
de educar-evangelizar e de evangelizar-
-educar. 
 Um projeto político-pedagógico e 
os planejamentos dele decorrentes só 
podem ser avaliados e considerados efi-
cientes, ou tendo atingido os objetivos a 
que se propõe, quando apontarem e con-
tiverem em si a força que os impulsiona a 
entrar em execução. A efetivação de um 
planejamento precisa garantir que sua 
execução seja viabilizada. O tempo dedi-
cado e investido para se planejar é que 
multiplica e torna efetiva a aplicação dos 
objetivos, ações, recursos, processos e 
avaliação. Um caminho traçado para ob-
jetivar as intenções a que um planeja-
mento se propõe é que dá segurança e 
certeza de colocar na prática um tipo de 
ensino e aprendizagem que atendam às 
demandas da realidade local e global.
 Para isso, antes de tudo, é neces-
sário que esteja claro aonde se quer 
chegar - os objetivos, e os meios – 
estratégias, das quais se lançará mão 
para tentar atender às necessidades 
imediatas que se apresentam. Delineado 
os objetivos gerais, determinar-se-ão os 
objetivos específicos da ação pastoral, 
ou os passos que serão desencadeados 
para atender e atingir o objetivo princi-
pal, e, na sequência, as estratégias e 
metodologias que ajudarão a execução 
do planejamento. Para maior clareza, é 
importante que se busque uma funda-
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cretização daquilo que se almeja. 
 O momento da concretização é 
também o espaço mais real da sensibili-
dade e do caráter plástico do olhar para 
perceber os processos, identificar os de-
safios e as incoerências e fazer mudan-
ças ou validar acertos. 
 Portanto, é a avalição constante e 
permanente do processo da pastoral 
escolar que faz e pode tornar a evangeli-
zação uma prática concreta, viva e signi-
ficativa na comunidade escolar. Razão 
pela qual, o planejamento não ser algo 
estanque e pronto, mas um processo que 
através de sua efetivação e análise se 
afirma, reconstrói e/ou se modifica. 

> Coordenação da pastoral escolar

 Organização é trabalho em con-
junto, sistematizado, com planejamento, 
objetivos, metodologia de aplicação e 
avaliação. Toda ação organizada pressu-
põe uma equipe que irá desenvolver e 
responder pelos resultados almejados. 
Toda equipe necessita de uma coorde-
nação que irá mediar as estratégias defi-
nidas, subsidiar a evangelização, como 
processo de ensino e aprendizagem, e 
avaliar o processo das ações. Pois, 

mentação que ampare uma concepção 
atual e eficiente sobre os objetos de
conhecimento a que a pastoral escolar irá 
desenvolver, e com os quais irá atuar na 
sua situação e realidade.
 Nesse aspecto, é necessário cons-
truir um planejamento de ação, dentro de 
um determinado período e com
 prioridades, para a pastoral assumir em 
suas atividades, e colocar em prática 
seus objetivos. Com um planejamento de 
atuação tem-se a intenção de potencia-
lizar a efetividade da ação pastoral de 
maneira conjunta e articulada a fim de 
que o seu resultado possa gerar frutos e 
diminuir os equívocos do processo .
 Uma vez planejada a ação, é 
sempre possível adequar as práticas à 
realidade pastoral local, sem perder de 
vista as diretrizes norteadoras do pro-
cesso que estão no projeto político-pe-
dagógico da escola. Mas, para que o 
planejamento das ações se efetive, é 
necessário que se organize a estrutura da 
pastoral escolar. Para tanto, é preciso 
contar com os recursos humanos que 
estarão, direta e indiretamente, envolvi-
dos em suas atribuições e competência; 
com os espaços físicos e de tempo no 
calendário escolar; com materiais e 
recursos básicos para que a efetividade 
da proposta pastoral seja possível e, não 
menos importante, é preciso estabelecer 
pontualmente momentos avaliativos do 
processo da ação pastoral. 
 Todos esses aspectos precisam 
ser pensados e organizados para que a 
ação evangelizadora na escola tenha um 
caráter identitário e, ao mesmo tempo, 
para que aponte caminhos possíveis para 
uma ação efetiva. Uma vez planejadas as 
ações e organizadas as bases funda-
mentais para o melhor desempenho da
pastoral escolar, parte-se para a con- 

  ANJOS, M. ITOZ, S.; JUNQUEIRA. S. Pastoral escolar: práticas e provocações. São Paulo: Santuário, 2015, 
92.

4

4

“a credibilidade de uma ação organizada 
(organizar + ação = organização) 
depende de fatores como: clareza de 
conceitos, planejamento participativo, 
capacidade de gerenciamento de confli-
tos, legitimidade e carisma da coordena-
ção”. Sem a clareza dos conceitos 
perde-se a referência de onde se quer 
partir e até aonde se quer chegar. O 
planejamento precisa ser democrático e 
colaborativo pelo maior número possível 
de agentes envolvidos. Essas escolhas 
acarretam em motivação e 
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ações curriculares, pedagógicas e evan-
gelizadoras conduzidas pela equipe ges-
tora e coordenadores da escola. O coor-
denador da pastoral escolar é um profis-
sional que deve ter desenvolvido a com-
petência de uma visão complexa, ou 
seja, deve congregar as diferentes expe-
riências pastorais, de forma que sua ação 
seja um elo e comprometimento entre o 
projeto político-pedagógico da escola e 
a pastoral escolar.
 São competências pedidas e espe-
radas de uma coordenação de pastoral 
escolar:
 •Gerenciar de forma participativa a 
proposta de pastoral escolar.
 •Aplicar a proposta de pastoral 
escolar, acompanhar, mediar sua 
implantação e auxiliar na avaliação dos 
resultados.
 •Envolver-se com a formação per-
manente em serviço. 
 •Desenvolver a formação da 
equipe de pastoral dentro dos objetivos 
do projeto político pedagógico e da pro-
posta da pastoral escolar. 
 •Participar de reuniões estratégi-
cas de gestores da escola.
 •Manter alinhados os objetivos 
pastorais e pedagógicos em consonân-
cia com gestores e coordenações peda-
gógicas.
 •Subsidiar e indicar material de 
apoio às equipes da escola.
 •Operacionalizar meios de sociali-
zação das atividades e experiências pas-
torais.
 •Garantir os objetivos gerais e me-
todológicos da proposta pastoral.

 Para coordenar uma ação organi-
zada, não bastam somente boas inten-
ções e, menos ainda, ter certo poder ins-
titucional ou mesmo um preparo técnico. 
É preciso carisma, no sentido teológico 
do termo: dom e santidade. E, para isso, é 
condição sine qua non de que seja um 
profissional preparado academicamen-
te, portanto, trate a pastoral escolar com 
profissionalidade e profissionalismo. 
Assim, a coordenação da organização 
pastoral na escola deverá se afinar com 
aquilo que a Igreja espera de seus pasto-
res, ou seja, aqueles que são capazes de 
ver o todo e ver longe, ter encantamento 
pela causa e clareza dos conceitos .
 A coordenação de pastoral enten-
de que a escola é todo um conjunto orgâ-
nico de estruturas educacionais – físi-
cas, cognitiva, intelectual, cultural, reli-
giosa -, necessárias para levar à prática 
um projeto pedagógico educativo dentro 
da função cultural que exerce. Assim, 
quando o projeto educativo congrega 
valores cristãos e práticas de eclesiali-
dade dizemos que é uma escola católica, 
ou uma escola de orientação, princípios e 
valores cristãos. 
 A atribuição geral da coordenação 
de pastoral escolar é a de assessorar,
planejar, integrar e acompanhar todas as

  CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL/ Regional Sul II. Pastoral da educação e missão evan-
gelizadora da Igreja: texto referencial para grupos de base. CNBB/Sul III: Curitiba, 2007, 9 – 10.
  CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL/ Regional Sul II. Pastoral da educação e missão evan-
gelizadora da Igreja: texto referencial para grupos de base. CNBB/Sul III: Curitiba, 2007, 9 – 10.
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5

corresponsabilização na efetivação do 
trabalho e em sua eficácia. Porém, o 
trabalho coletivo e democrático corro-
bora para a expressão subjetiva e daí a 
grande importância do gerenciamento na 
mediação dos conflitos que são produti-
vos quando canalizados e bem trabalha-
dos para a construção e efetivação do 
objetivo comum. Isso não será possível 
se não houver uma coordenação dotada 
de carisma e legitimidade . 5
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integração junto a gestão, coordenações 
e serviços em geral da escola, ter habili-
dade de administrar ações da equipe de 
pastoral, acompanhando e colaborando 
em suas atividades, bem como subsidiar, 
com materiais pertinentes e adequados, 
a formação permanente.  
 O coordenador de pastoral escolar 
deve, ainda, pautar o trabalho dentro das 
Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora 
da Igreja, ou seja, promover momentos 
de formação cristã e do carisma institu-
cional, no âmbito escolar, em vista da 
evangelização e da formação de todas as 
equipes da escola, como: oportunizar 
momentos de estudo, tendo como fonte 
principal a Palavra de Deus; atuar inte-
gradamente com a equipe pedagógico-
-educacional na organização de ativida-
des interdisciplinares evangelizadoras, 
missionárias e sociais; fomentar o espíri-
to da escola em pastoral em todos os 
setores para que se tornem instrumentos 
de evangelização em suas práticas espe-
cíficas; assessorar os mais diversos 
grupos escolares, com prioridade o de 
crianças, adolescentes e jovens; incenti-
var a organização de celebrações, reti-
ros, encontros, formações e momentos 
de espiritualidade pastoral para os 
alunos, colaboradores e toda comunida-
de escolar; estimular nos educadores e 
educandos o processo de autoformação; 
animar e coordenar a pastoral da juven-
tude e a animação vocacional em comu-
nhão com a Congregação, a Paróquia e a 
Diocese.
 Em síntese, para que os objetivos 
da pastoral escolar sejam alcançados é 
necessário: uma organização própria que 
começa com o profissional, material 

 •Incentivar o engajamento em 
projetos sociais. 
 O foco da ação evangelizadora e 
pastoral deve desembocar nas questões 
e necessidades da comunidade educati-
va; visto ser na dimensão do espaço da 
comunidade educativa que efetivamente 
acontecem e se desenvolvem progra-
mas, projetos e atividades pastorais que 
irão repercutir os objetivos da evangeli-
zação. Razão pela qual a escola precisa 
investir na implementação e organiza-
ção, com tudo o que se faz necessário, de 
uma efetiva e eficaz pastoral dentro dos 
processos orgânicos que a compõem. 
 Para isso, é importante ressaltar 
que o primeiro e principal responsável 
pela vivência pastoral dentro da unidade 
escolar é diretamente o/a diretor/a esco-
lar, já que está sob o seu comando toda a 
gerência das atividades que permeiam a 
amplitude da realidade escolar. 
 Nesse aspecto, na mesma dimen-
são e competência da coordenação pe-
dagógico-educacional, na escola católi-
ca cabe ao coordenador de pastoral 
escolar articular ações da identidade 
cristã e do carisma fundacional, traduzi-
dos na pastoral escolar, nos distintos 
segmentos, faixas etárias e com os mais 
diferentes e diversos grupos que se 
constituem na escola. Logo, por ser uma 
atuação diretamente implicada no 
espaço escolar, torna-se necessário que 
o coordenador de pastoral escolar tenha 
uma ampla visão pedagógico-educacio-
nal para que considere e entenda sobre o 
processo da didática de ensino e apren-
dizagem .
 Além disso, compete também a 
essa coordenação levar a desenvolver, 
de forma participativa, a proposta de 
pastoral escolar. Para isso é preciso tra-
balhar com espírito de cooperação e 

  ANJOS, M. ITOZ, S.; JUNQUEIRA. S. Pastoral escolar: práticas e provocações. São Paulo: Santuário, 2015, 
128.
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equipe de pastoral coloca-se no número 
de ações e atividades diversificadas que 
a escola desenvolve. Esse é um bom 
indicativo para a formação de uma 
equipe pastoral considerando que é fun-
damental ter agentes com diferentes 
dons, habilidades e competências pes-
soais. 
 Para a realização das ações evan-
gelizadoras é importante que todos os 
integrantes da equipe tenham habilida-
des de abertura para o diálogo, para a 
escuta atenta, para o acolhimento e uma 
consciência apurada para o exercício da 
ética e da moral nas situações que se 
apresentam. É necessário que sejam 
cristãos autênticos, que procuram viver o 
Evangelho, desenvolvendo antes em si e, 
como posicionamento, nos educandos, o 
engajamento missionário e pastoral. Em 
síntese, devem ser mediadores de boas 
práticas no campo pedagógico-educa-
cional-pastoral. 
 Os membros da equipe de pastoral 
devem conhecer o projeto político-pe-
dagógico da escola, seus valores, obje-
tivos e suas linhas de ação, precisam 
saber e ter propriedade do discurso reli-
gioso e eclesial, ou seja, conhecer as 
diretrizes da Igreja na América Latina, 
bem como conhecer e imbuir-se da 
vivência do carisma congregacional, 
como herdeiros da missão de Jesus e 
do/a Fundador/a. 
 Como consequência, uma equipe 
de pastoral necessita:
 •Ser sensível à realidade que a 
cerca, com atenção cuidadosa e proativa 
para a ação.
 •Investir constantemente na for-
mação, estudo e aperfeiçoamento pes-
soal e profissional.

humano, que irá compor a equipe de ges-
tores educacionais da escola; uma 
equipe de profissionais capacitados para 
atender as demandas da pastoral esco-
lar; um território concreto para organizar 
a ação, ou seja, espaços físicos específi-
cos para efetivar o trabalho dos envolvi-
dos e para realizar atividades, ações e 
formações; recursos materiais que 
apoiam a efetivação das práticas pasto-
rais e constar nos cronogramas oficiais e 
horários da escola a atuação da equipe 
de pastoral.

> A equipe de pastoral escolar

 Além da coordenação da pastoral 
dentro da escola é importante que se 
constitua uma equipe que atue com dife-
renciados dons e habilidades como o da 
oratória, da interpretação coerente com a 
leitura teológica católica, da música e do 
canto, da mística cristã e da abertura às 
especificidades e aos diferentes, dentre 
outras. É necessário também que se de-
dique, cuide, pense, execute e acompa-
nhe com um olhar próprio da pastoral 
escolar as ações evangelizadoras dentro 
da comunidade educativa. Cada profis-
sional é dotado de diferentes dons, habi-
lidades e competências, somando e con-
tribuindo para que o trabalho da pastoral 
escolar abranja o maior universo possível 
do espaço escolar, das pessoas e das 
situações que se fizerem presentes.
 O número de integrantes de cada 
equipe de pastoral escolar deve variar de 
acordo com as necessidades da comuni-
dade educativa. Comunidades maiores 
necessitam de um maior número de 
agentes que coloquem seu olhar, se 
façam presentes no cotidiano da escola e 
no seu processo de ensino e aprendiza-
gem. O parâmetro para se constituir uma 
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de pastoral, “através do testemunho dos 
valores evangélicos, leva a plasmar a 
comunidade, de forma que permeie em 
profundidade todo o ambiente escolar, 
bem como a cultura local.” 
 No entanto, é preciso ressaltar e 
deixar claro que o desafio da prática pas-
toral na escola não se reduz à função de 
um grupo. A equipe de pastoral escolar é, 
antes de tudo, um discípulo de Jesus e 
um pedagogo de seu tempo para rever-
berar e repercutir o Reino de Deus, por 
meio das ações e práticas pastorais. Para 
tal, a formação teológico-espiritual e 
pedagógica é que fundamentam a reali-
zação eficiente e eficaz do trabalho de 
pastoral escolar . 
 A função da equipe de pastoral 
escolar é imensamente desafiadora, pois 
é necessário que a mesma tenha claro o 
processo de evangelização que precisa 
estabelecer na escola. Para isso, é 
essencial primeiro haver sensibilização. 
Segundo, uma predisposição para o 
anúncio da proposta de Jesus de Nazaré. 
E, terceiro, ter convicção da força que 
emana de um carisma congregacional na 
história da humanidade. Desta forma é 
possível e mais eficaz que as práticas 
pastorais na escola ecoem como autênti-
co testemunho do Evangelho de Jesus de 
Nazaré na vida concreta das pessoas.
 Portanto, são competências hu-
mano-educacionais que levam a assumir 
essa missão e que devem fazer parte do 
perfil identitário daqueles que se com-
prometem com a pastoral escolar. 
 Todavia, é evidente, como já dito 
anteriormente, que a vivência pastoral

 •Desenvolver relacionamentos 
afetivos sinceros, francos e solidários a 
fim de gerar e gerir relações interpesso-
ais saudáveis.
 •Ter habilidade para tomada de 
decisões, mediante situações emergen-
tes. 
 •Ter sensibilidade ética para 
apoiar educandos e educadores que ne-
cessitem de auxílio em suas dificuldades 
e desafios.
 •Ter a capacidade de autoavalia-
ção permanente para que as próprias 
práticas sejam revistas e aperfeiçoadas.
 •Ser criativa, proativa e responsá-
vel diante dos objetivos a que se propõe .
 É importante salientar que a prática 
educativa, pastoral e evangelizadora 
deve acontecer de maneira integrada e 
ser objetivo de todos os envolvidos. 
Constituir cotidianamente uma escola 
em pastoral potencializa a evangelização 
visto que todos os agentes da escola se 
veem coparticipantes do Evangelho e de 
um carisma específico, como missão a 
ser desempenhada na ação escolar coti-
diana.
 Assim, a equipe de pastoral esco-
lar irá planejar, acompanhar e executar e, 
por fim, avaliar e (res)significar às ativi-
dades pastorais da escola, razão pela 
qual precisa contar com pessoas com 
perfil para exercer essa função, capaci-
tadas por formação acadêmica específi-
ca, neste caso teologia e pedagogia, e 
humano e profissionalmente competen-
tes. 
 Para que realmente se efetive uma 
escola em pastoral, é necessário consi-
derar que haja dedicação de tempo e de 
espaço da instituição: só assim a equipe 

  JUNQUEIRA, S. Pastoral escolar conquista de uma identidade. Petrópolis: Vozes 2003.
  PAPA JOÃO PAULO II. Carta Apostólica Novo Millennio Ineunte. Vaticano, 2001, n.29. Disponível em: 
http://w2.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/apost_letters/2001/documents/hf_jp-ii_apl_
20010106_novo-millennio-ineunte.html. Acesso em: 27 de ago. 2018.
  JUNQUEIRA, S. Pastoral escolar: conquista de uma identidade. Petrópolis: Vozes, 2003, 49.
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cesso de iniciação cristã ao longo de todo 
o percurso da educação básica do aluno. 
Para tal, um planejamento não pode ser 
estático e centralizador, mas precisa 
estar atualizado, e intimamente ligado à 
realidade da Igreja e da comunidade 
escolar local, ser solidário à vivência dos 
envolvidos e participativo para que sua 
prática gere resultados significativos .
 Para a operacionalização das 
ações evangelizadoras na comunidade 
escolar é necessário que tudo esteja 
integrado e se planejem as ações de toda 
a organização escolar: os planejamentos 
e projetos atendem à realidade local de 
uma comunidade escolar, o que exige 
contextualização e aproximação das 
práticas, para que se consiga gerar sen-
tido e alcançar os objetivos propostos. 
 No intuito de favorecer a articula-
ção da atividade pastoral, sugere-se que 
haja inicialmente momentos reflexivos 
de estudos para compreensão e apro-
priação de conceitos e fundamentos que 
levem a tomar consciência, ter clareza do 
que se quer, e melhor delinear e delimitar 
tema, justificativa, objetivos, competên-
cias, habilidade , metodologias e avalia-
ção.
 Entenda-se:
 Delimitação do tema: apresenta 
com clareza explícita e escrita o objeto 
específico, concreto e final ao qual se 
destina o projeto de pastoral escolar. 
Pode servir como título do projeto, visto 
que o tema delimita sua abrangência 
local e temporal.
 Justificativa do projeto de pastoral 
escolar: apresenta as razões pelas quais

dentro das unidades educativas não é 
restrita apenas ao setor responsável por 
seu fomento: a pastoral precisa ser assu-
mida por todos os integrantes da comu-
nidade escolar, a partir das práticas aca-
dêmicas e profissionais. 

> Planejamento, projetos e ativida-
des da pastoral escolar

 A operacionalização de um plane-
jamento de pastoral escolar ocorrerá por 
meio de propostas, programas e projetos 
que servirão de referencial para a comu-
nidade educativa. Assim, é necessário 
planejar e desenvolver objetos de 
conhecimento – temas e conteúdos - e 
atividades, no intuito de atingir os objeti-
vos e as expectativas evangelizadoras 
propostas. 
 É o planejamento a referência para 
a ação pastoral, e que se torna também 
orientação para articular projetos de 
ação e atividades. A estruturação de 
cada atividade poderá variar de acordo 
com o segmento e o público com o qual 
será desenvolvida. 
 No planejamento da pastoral 
escolar serão sugeridas atividades que 
terão sempre em vista a realização dos 
objetivos propostos: em geral, essas 
devem ser pensadas e atingir, em maior 
ou menor escala, todos os segmentos e 
setores da comunidade escolar. 
 O planejamento tem a finalidade 
de promover o itinerário evangelizador 
dentro da prática pedagógica, garantin-
do a coerência entre a ação educativa e a 
razão de ser da escola confessional 
católica. Além disso, deve levar em conta 
as diversas frentes e níveis da ação pas-
toral na escola, explicitando o pro-

  ANJOS, M. ITOZ, S.; JUNQUEIRA. S. Pastoral escolar: práticas e provocações. São Paulo: Santuário, 2015, 
129.
   Grifo nosso, conforme estabelece o MEC na BNCC, p. 436s, 2017. Em: http://basenacionalcomum.mec.go-
v.br/wp-content/uploads/2018/02/bncc-20dez-site.pdf
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 Metodologias: caminhos propostos 
para se chegar a um determinado fim. 
Apresenta o cronograma de realização 
do projeto, descreve as tarefas e ações, 
explicita os envolvidos e os recursos ne-
cessários.
 Avaliação: é necessário explicitar o 
processo e de que forma cada atividade 
será avaliada, diagnosticando se a ativi-
dade alcançou os objetivos propostos, 
as limitações e entraves, dentre outros. A 
avaliação é fundamental para a validação 
do projeto de pastoral e sua prática, e 
para que haja possíveis correções, atua-
lizações, mudanças e replanejamento.
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A pastoral escolar é um espaço de 
evangelização na educação, lugar de 
reflexão e de apoio para os educadores, 
educandos, famílias e comunidade. É 
uma ação que interage com a educação 
no seu sentido mais amplo e profundo, 
pois se coloca na perspectiva de enfren-
tar desafios humanos e de desenvolver 
sentido de vida e esperança. 
 Como uma ação organizadora da 
comunidade escolar é também um 
espaço de reflexão e de prática da men-
sagem evangélica, é presença da ação 
da Igreja para a construção do Reino de 
Deus.
 Por meio de processos pedagógi-
cos dinâmicos e criativos, a pastoral

se dá e a relevância do que se espera dos 
objetivos a serem desenvolvidos. Em 
princípio precisa dar conta de responder 
e fundamentar respostas para as per-
guntas: por que fazer e para que fazer um 
projeto de pastoral escolar?
 Objetivos gerais e específicos: 
enunciam, com clareza e delimitação, o 
que será feito. Estão relacionados às 
respostas que querem ser alcançadas 
com a efetivação das atividades. En-
quanto o objetivo geral é mais amplo e 
genérico, os objetivos específicos são os 
passos concretos e pontuais a serem de-
senvolvidos e devem ser explicitados por 
verbos no infinitivo, como: desenvolver, 
animar, celebrar, solidarizar, dentre 
outros.
 Competências a serem trabalhadas e 
desenvolvidas pelo projeto de pastoral 
escolar: estabelecem as qualidades que 
se espera desenvolver no projeto de 
pastoral. São competências que permi-
tem resolver situações do cotidiano, 
tomar decisão para conduzir as próprias 
relações e ter capacidade de conviver.

 
 Habilidades: são a aplicação práti-
ca das competências a serem desenvol-
vidas, a partir das que foram propostas 
no projeto de pastoral escolar. 

  MORETTO, V. P. Reflexões construtivistas sobre habilidades e competências. Dois Pontos: Teoria & Prática 
em Gestão. Belo Horizonte, v. 5, n. 42, p. 50-54, maio/junho 1999.
  MORETTO, V. P. Reflexões construtivistas sobre habilidades e competências. Dois Pontos: Teoria & Prática 
em Gestão. Belo Horizonte, v. 5, n. 42, p. 50-54, maio/junho 1999.
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“As competências são um conjunto de 
habilidades harmonicamente desenvol-
vidas e que caracterizam por exemplo 
uma função/profissão específica: ser 
arquiteto, médico ou professor de quími-
ca. As habilidades devem ser desenvol-
vidas na busca das competências." 13

“As habilidades estão associadas ao 
saber fazer: ação física ou mental que 
indica a capacidade adquirida. Assim, 
identificar variáveis, compreender 

fenômenos, relacionar informações, 
analisar situações-problema, sintetizar, 
julgar, correlacionar e manipular são 
exemplos de habilidades”. 

14

19



da Igreja: texto referencial para grupos 
de base. CNBB/Sul III: Curitiba, 2007, 9 
– 10.

JUNQUEIRA, S. Pastoral escolar con-
quista de uma identidade. Petrópolis: 
Vozes 2003.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
– MEC. Base Nacional Comum Curricu-
lar - BNCC, 2017. Disponível em: 
http://basenacionalcomum.mec.go-
v . b r / w p - c o n t e n t / u p l o -
ads/2018/02/bncc-20dez-site.pdf. 

MORETTO, V. P. Reflexões construtivis-
tas sobre habilidades e competências. 
Dois Pontos: Teoria & Prática em 
Gestão. Belo Horizonte, v. 5, n. 42, p. 
50-54, mai./jun. 1999.

PAPA FRANCISCO. Exortação Apostóli-
ca Evangelii Gaudium. Vaticano: 2013, 
264. https://w2.vatican.va/content/-
f r a n c e s c o / p t / a p o s t _ e x h o r t a -
tions/documents/papa-francesco_esort
azione-ap_20131124_evangelii-gaudiu
m.html. Acesso em: 28 ago. 2018.

PAPA JOÃO PAULO II. Carta Apostólica 
Novo Millennio Ineunte. Vaticano: 2001, 
nº. 29. http://w2.vatican.va/content/-
j o h n - p a u l - i i / p t / a p o s t _ l e t t e r -
s/2001/documents/hf_jp-ii_apl_20010
106_novo-millennio-ineunte.html. 
Acesso em: 27 ago. 2018.

escolar promove o encontro com os valo-
res do Reino, propostos por Jesus, razão 
pela qual tem como proposta ajudar cada 
educando a encontrar o seu próprio 
tesouro e a manter viva a sua fé, horizon-
te de sentido em direção à verdade plena 
e guia para um desenvolvimento integral. 
 E quando organizada em todos os 
níveis de ensino, a pastoral escolar tor-
na-se espaço de ação-reflexão-atua-
ção. Ao fazer sobressair a presença 
amorosa de Deus Pai/Mãe, a comunida-
de educativa percebe e constata a beleza 
de ser e de existir na força do Criador, 
presente em todos os âmbitos da vida, 
porque uma das principais metas da pas-
toral escolar é zelar e cuidar do processo 
de crescimento integral de cada pessoa.
 Instância destinada a subsidiar a 
escola em sua organização e desempe-
nho para que esta possa cumprir da 
melhor forma possível o serviço de evan-
gelizar, a pastoral escolar tem como 
finalidade salvaguardar sua confessio-
nalidade, zelando para que cada edu-
cando tenha um encontro com Jesus, 
assuma seus valores e tenha uma vivên-
cia que emana de tal relação/encontro.
 Em síntese, a pastoral escolar deve 
ser fonte que alimenta a comunidade 
educativa de forma a garantir que real-
mente se constitua em uma escola em 
pastoral.  
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RESUMO

 O presente artigo tem como objeti-
vo apresentar uma amplitude da comuni-
cação não violenta dentro do processo 
educativo e sua abordagem indispensá-
vel. Em primeiro lugar, encontra-se a 
comunicação não violenta como uma 
postura e um comportamento a serem 
aplicados por cada educador. Em segui-
da, apresentamos a cultura do diálogo e 
do encontro como meio eficaz diante da 
indisciplina, embasados em documentos 
da Igreja. Posteriormente, demonstra-
mos como a abordagem empática na 
visão de Edith Stein poderá influenciar e 
beneficiar no processo educativo, inclu-
sive diante da indisciplina e sua proble-
matização. E, finalmente, identificamos 
na educação para a liberdade uma pos-
tura heroica nos dias atuais, formadora 
de pessoas conscientes e livres.

Palavras-chave: Autonomia - Comuni-
cação não Violenta - Empatia - Liberdade.

ABSTRACT

 This article aims to present a range 
of nonviolent communication within the 
educational process and its indispensa
ble approach. First, nonviolent commu-
nication is a posture and behavior to be 
applied by each educator. Next, we pre-
sent the culture of dialogue and encoun-
ter as an effective means in the face of 
indiscipline, based on Church docu-
ments. Subsequently, we demonstrate 
how the empathic approach in Edith 
Stein's view can influence and benefit the 
educational process, including the indis-
cipline and its problematization. And 
finally, we have identified in freedom 
education a heroic posture today, which 
forms conscious and free people.

Keywords: Autonomy - Nonviolent 
communication - Empathy - Freedom.
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> Introdução

 A sociedade na condição atual 
deve aprender cada vez mais a gerir e ter 
competências na gestão de conflitos. 
Nisso, é indispensável o papel do educa-
dor. A comunicação é o meio mais eficaz 
para uma boa convivência em sociedade. 
É desafiador gerir e lidar com a qualidade 
dessa comunicação. 
 A qualidade da comunicação e a 
capacidade na gestão de conflitos são 
decisivas na formação e sensibilização
no processo de ensino do aluno. Nesse 
processo, a indisciplina e a violência 
escolar são desafios que hoje fazem 
parte do dia a dia do educador. As mu-
danças sociais refletem diretamente no 
relacionamento entre as pessoas, sendo 
necessário o resgate dos valores morais 
e da empatia no processo educativo.
 A cultura demandista e não resolu-
tiva gera homens passivos, incapazes de 
lidar com conflitos corriqueiros e cotidia-
nos. O resgate do diálogo e da comuni-
cação saudável cada vez mais deve ser 
uma preocupação do educador. Por isso, 
a proposta deste artigo é considerar e 
debater a qualidade, e os alcances da 
comunicação na formação de sujeitos 
capazes de tomar decisões e resolver 
conflitos de forma pacífica. 
 A proposta para o caminho e o 
alcance de tal objetivo reside no proces-
so educativo através da comunicação 
não violenta, por meio da empatia; lidan-
do de maneira madura com os conflitos 
escolares e as indisciplinas. Não há, 
porém, um manual a ser redigido e 
seguido à risca; ao contrário, diante de 
cada realidade buscam-se soluções em 
que o professor e o aluno sejam capazes 
de estabelecer uma relação autônoma e 
livre, cientes de que o educador bem 
preparado vive os valores que ministra ou 
transmite. O caminho mais eficaz para 

esta comunicação passa pela autentici-
dade e a confiança na relação educador-
-educando, alcançando a credibilidade 
pela relação respeitosa.

> A comunicação não violenta

 A comunicação deve ser compre-
endida como um elemento de humaniza-
ção, que possibilita o diálogo das pesso-
as entre si e com o mundo. Além disso, a 
comunicação na relação dialógica é ne-
cessária para o despertar de um sujeito 
pensante.Paulo Freire chama a atenção
para o efeito nocivo de uma educação 
bancária não dialógica, quando mulheres 
e homens são transformados em meros 
objetos. Em sua obra Pedagogia do Opri-
mido, Freire aponta para a comunicação 
e o diálogo como indispensáveis para a 
educação. “A educação é comunicação, é 
diálogo, na medida em que não é transfe-
rência de saber, mas um encontro de sujei-
tos interlocutores, que buscam a significa-
ção dos significados”. (FREIRE, 1983, p. 
69).
 Tendo em vista que a comunicação 
está inserida no processo educativo, é 
necessário pensar na qualidade dessa 
comunicação e como ela feita, é viven-
ciada por parte dos educadores. É nesse 
âmbito que abordamos a comunicação 
não violenta no processo de ensino e 
aprendizagem. 
 A comunicação não violenta impli-
ca em dirigir-se aos outros de maneira 
afável, como um ser magnânimo, capaz 
de criar um ambiente de paz. Marshall 
Rosenberg em seu livro Comunicação não 
violenta (2006) apresenta técnicas para 
se relacionar com outros, começando 
consigo mesmo. Enfatiza a empatia e a 
escuta ativa, abandonando os pré-jul-
gamentos e estando disposto a estar ali 
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numa presença verdadeira. Sendo assim, 
a comunicação não violenta nos faz 
refletir sobre a maneira através da qual 
nos expressamos ou nos colocamos à 
escuta. Cabe ter consciência da mensa-
gem que queremos transmitir. O Profes-
sor Jean Marie Muller fundador e diretor 
do Instituto de Pesquisa sobre a Resolu-
ção não violenta de Conflitos na França 
disserta, em seu livro O princípio da não 
violência a respeito de tal conduta:

 Uma ressalva é importante. Quão 
poucas são as pessoas que estão dis-
postas a escutar, a ler e a dialogar com os 
que não pensam igual a elas. Escutar ou 
ler algo que não condiz com as minhas 
aspirações e meu modo de pensar, além 
de ser um ato de paciência, é um ato de 
profundo respeito pelo próximo e cada 
vez menos praticado. Independente de 
comungar ou não com as ideias de 
outrem, sempre será a oportunidade de 
um aprendizado.
 Porém, o escutar não é uma tarefa 
fácil, como afirma Rubem Alves: “Sempre 
vejo anunciados cursos de oratória. Nunca 
vi anunciado curso de escutatória. Todo 
mundo quer aprender a falar. Ninguém quer 
aprender a ouvir. Pensei em oferecer um 
curso de escutatória. Mas acho que nin-
guém vai se matricular. Escutar é compli-
cado e sutil”. (1933, p. 65)

 É necessário investir numa escuta 
paciente sem interromper, sem criticar 
ou sem demonstrar desinteresse com 
palavras e atitudes. E, neste ponto, po-
demos abordar algo que nos passa des-
percebido, ou seja, a postura na qualida-
de de escuta, que diz muito mais do que 
as palavras; ouvir com atenção envolve 
nossa postura e nossa linguagem corpo-
ral, também ilustrada aqui como lingua-
gem não verbal.
 Para escutar, no entanto, é impe-
rioso dedicar atenção ao que é dito e, 
mais do que isso, mais do que isso, con-
siderar o que é dito como possibilidade, 
mesmo que diferindo do que se pensa ou 
se propõe. Criar uma boa atmosfera é um 
grande passo para facilitar os processos 
integrativos. Dentro dessa inclusão, de-
senvolve-se o papel do educador; ele 
deve ser aquele que facilita a integração 
com as demais pessoas e com a socieda-
de, cuidando das relações e agindo de 
maneira a pacificar essas relações; de-
senvolve, desta forma, uma postura 
colaborativa.
 Partimos do pensamento de que 
tudo é comunicação, e que essa é a mais 
básica e vital de todas as necessidades 
humanas depois da sobrevivência física. 
Todo o comportamento pode ser enten-
dido como uma mensagem de comunica-
ção, mesmo que não seja verbal. Pode-
mos dizer que a comunicação humana 
não está resumida somente a palavras, 
mas os gestos e expressões completam a 
comunicação e as tornam mais compre-
ensíveis e eficazes, sendo muitas vezes 
mais esclarecedoras do que as próprias 
palavras.
 Assim sendo, as falhas na comuni-
cação, de forma geral, podem ocorrer 
por falta de percepção ou mesmo ruídos 
ao se comunicar. A compreensão da fala 

A paz não é não pode ser e nunca será a 
ausência de conflitos, mas sim o contro-
le, a gestão e a resolução dos conflitos 
por outros meios que não os da violência 
destruidora e mortal [...]. A não violência 
não pressupõe, portanto, um mundo sem 
conflitos. Não tem como projeto político 
construir uma sociedade em que as rela-
ções entre os homens estejam alicerça-
das unicamente na confiança, visto que 
esta só pode ser estabelecida através 
das relações de proximidade, só pode 
ser efetivada na relação com o próximo. 
(MULLER, 2007, p. 20)

23



é uma parte do processo comunicativo. A 
comunicação não verbal refere-se às 
maneiras de expressão que não utilizam 
palavras ou escrita e engloba o aprendi-
zado dentro de uma cultura, em seus 
gestos, expressões faciais, postura cor-
poral e tom de voz.
 No processo de ensino atual, há 
uma preocupação intensa em relação à 
metodologia de aprendizagem da leitura 
e da escrita, mas pouco se discute e 
passa despercebido o déficit no letra-
mento comunicativo. Diversos estudos 
demonstram essa lacuna no processo de 
formação, o que reflete diretamente nos 
relacionamentos interpessoais. Em uma 
sociedade em que se busca e se exige 
tanto conhecimento, cada vez menos as 
crianças são estimuladas a lidar com os 
conflitos e isso gera uma sociedade que 
não sabe dialogar pacificamente.
 As pesquisas científicas atuais evi-
denciam que o uso adequado de uma boa 
comunicação é tão ou mais importante 
que o domínio da linguagem verbal, 
compreendendo que expressões e mani-
festações corporais são elementos 
essenciais. É o que evidencia Charles 
Darwin, na obra The Expression of The 
Emotions in Man and Animals; ele estudou 
os princípios gerais da comunicação dos 
animais e dos homens, com o propósito 
de pesquisar se as mesmas expressões e 
gestos têm o mesmo significado.

> A cultura do diálogo como meio 
eficaz diante da indisciplina

 Fundados numa concepção cristã, 
somos convidados a contribuir para uma 
sociedade de valores e buscar uma edu-
cação humanizadora através de uma 
gramática do diálogo (VERSALDI, 2017, 
§12). Este cria um ambiente propício para 
o amadurecimento da responsabilidade 
coligada à verdadeira liberdade. O desa-

fio é criar um novo humanismo, em que o 
diálogo contribua cada vez mais ao bem 
comum, baseado na formação de uma 
cultura do encontro.
 Nas meditações matutinas do dia 
13 de setembro de 2016, o Papa Francis-
co enfatizou a necessidade de cultivar 
uma cultura do encontro. Fez-nos este 
convite:
 

 

 A convivência multicultural, que é 
uma realidade do mundo atual, pode 
ocasionar muitas vezes incompreensões 
e conflitos, supõe o respeito como chave 
principal que abre caminho para uma ati-
tude constitutiva de cada cristão. A 
orientação que nos vem do documento 
Educar ao Humanismo Solidário: Para 
construir uma “Civilização do Amor”, da 
Congregação para a Educação Católica, 
se refere justamente ao diálogo, en-
quanto este deve estar estreitamente 
relacionado com a cultura de paz:

Um convite a trabalhar pela �cultura do 
encontro� de modo simples, �como fez 
Jesus�: não só vendo mas olhando, não 
apenas ouvindo mas escutando,não só 
cruzando-se com as pessoas mas 
detendo-se com elas, não só dizendo �que 
pena, pobrezinhos!� mas deixando-se 
arrebatar pela compaixão; �e depois aproxi-
mar-se, tocar e dizer: “Não chores” e dar pelo 
menos uma gota de vida�. (FRANCISCO, 
2016).

A cultura do diálogo não significa simples-
mente conversar para se conhecer, de modo a 
facilitar o encontro entre cidadãos de 
diferentes culturas. Mas, o autêntico diálogo 
ocorre num quadro ético de requisitos e atitu-
des formativas, bem como de objetivos 
sociais. Os requisitos éticos para dialogar são 
a liberdade e a igualdade: os participantes do 
diálogo devem estar livres de seus interesses 
contingentes e dispostos a reconhecer a 
dignidade de todos os interlocutores. Esses 
comportamentos são baseados na coerência 
com o próprio universo de valores. Isso se 
traduz na intenção geral de conciliar as ações 
com as declarações, isto é, de associar os 
princípios éticos anunciados (por exemplo 
paz, igualdade, respeito, democracia...) com 
as escolhas sociais e civis realizadas. Trata-
-se de uma �gramática do diálogo�, como 
indicado pelo Papa Francisco, capaz de 
�construir pontes e […] encontrar respostas 
para os desafios do nosso tempo. (VERSAL-
DI, 2017, §12)
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 O documento engloba diversos 
aspectos da dialogicidade, em sua diver-
sidade. Cada cidadão é convidado a ser
sujeito participante na construção desta 
cultura do diálogo. 

 Deve ser uma característica de 
toda educação cristã fomentar o diálogo 
pacífico em que se permita o convívio da 
diversidade na construção de uma socie-
dade melhor, baseado no humanismo 
solidário. Trata-se de um itinerário que 
se funda na ética e promove a defesa da 
liberdade de consciência. Os conflitos na 
sociedade atual não são de posições, 
mas de necessidades, desejos, preocu-
pações e temores. São esses conflitos 
que devem ser identificados e explicita-
dos. Vivemos num contexto de grande 
avanço tecnológico que tem forte influ-
ência no processo educativo, com a rea-
lidade captada cada vez mais pelo viés 
virtual aguçando desejos e criando novas 
necessidades.
 Atualmente, existe uma estimula-
ção em demasia do sistema límbico do 
cérebro, que é a unidade responsável 
pelas emoções e comportamentos 

sociais; isso tem forte incidência no pro-
cesso educativo, podendo causar uma 
falta de paciência e cansaço nos relacio-
namentos interpessoais, criando uma 
sociedade imediatista e fragmentária, na 
qual a solidão se faz presente. Compre-
endemos, então, que a humanidade tem 
uma desesperada necessidade de diálo-
go; porém, somente através da escuta 
ativa será possível dialogar. Sabemos 
que um bom comunicador é aquele que 
sabe escutar.
 É sabido que, nesse contexto, a 
indisciplina é igualmente uma realidade 
recorrente e que cada vez mais se faz ne-
cessário abordá-la. Os professores a 
enfrentam como um grande desafio pe-
dagógico em sala de aula. Sob a pers-
pectiva de Paulo Freire, o educador é 
convidado a conhecer o dia-a-dia do 
aluno, pois a indisciplina é uma consequ-
ência do ambiente em que ele vive, onde 
pode estar sofrendo diversas influências 
que o levam a ter tal conduta. Afirmamos 
isso sem cair no desacerto de generalizar 
qualquer comportamento isolado.
 A indisciplina é sim um grande pro-
blema e um desafio a ser superado. En-
tretanto, o que pode ocasionar uma pro-
blematização ainda maior é a falta de 
experiência e conhecimento dos educa-
dores de como agir diante da indisciplina 
em sala de aula. Vivemos numa socieda-
de fragmentada, onde a arte de educar é 
muitas vezes apresentada como algo 
trabalhoso e que demanda paciência por 
parte dos pais³. Por ser penosa essa 
tarefa, gera-se uma sociedade onde a 
criança não é capaz de assimilar, que faz 

A educação para o humanismo solidário tem a 
delicada responsabilidade de assegurar a 
formação de cidadãos dotados de uma 
adequada cultura do diálogo. Além disso, a 
dimensão intercultural é frequentemente 
vivida nas salas de aula de todos os tipos e 
níveis, bem como nas instituições universitá-
rias, portanto é a partir delas que se deve 
difundir a cultura do diálogo. O quadro de 
valores, no qual vive, pensa e age o cidadão 
formado para o diálogo, é baseado em princí-
pios relacionais (gratuidade, liberdade, 
igualdade, coerência, paz e bem comum) que 
entram de modo positivo e decisivo nos 
programas didáticos e formativos das 
instituições que prezam o humanismo solidá-
rio. (VERSALDI, 2017, §14)

³O amor de Deus não é matéria de ensino, nem de prescrições. Não aprendemos de outrem a alegrar-nos com 
a luz, ou a desejar a vida, ou a amar os pais ou educadores. Logo que entra na escola dos divinos preceitos, o 
homem toma conhecimento desta força, apressando-se em cultivá-la com ardor, nutri-la com sabedoria e 
levá-la à perfeição, com o auxílio de Deus. Da Regra mais longa, de São Basílio Magno, bispo (Resp. 2,1: PG 
31,908-910, Séc. IV)
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parte da formação do sujeito o respeito 
às regras dentro de sala de aula e 
também na vida em sociedade. E, com 
isso, os valores humanos acabam sendo 
relegados como algo secundário.
 Porém, ao abordar tal tema, não 
podemos cair no desacerto de proble-
matizar a criança e não citar que na ver-
dade ela se torna reflexo de diversos 
fatores, como os conflitos familiares e os 
problemas sociais que o cercam. Além 
disso, identifica-se a postura negativa 
de diversos educadores que, em sua 
insegurança, podem agravar mais ainda 
esse quadro; tentam impor respeito pelo 
título que têm e não por seu relaciona-
mento humano de educador. Vejamos o 
que afirma Paulo Freire:

 Nesse mesmo sentido, o docu-
mento Dimensão Religiosa da Educação 
na Escola Católica aborda a figura do 
professor e sua grande responsabilidade 
na assimilação dos valores éticos cris-
tãos; o professor é o eixo e agente fun-
damental no projeto educacional. Veja-
mos o texto:

 Espontaneamente, os alunos irão 
assimilar e caracterizar os atributos de 
humanidade que o educador vive. O 
mesmo documento caracteriza o profes-
sor como sendo aquele que “possui uma 
límpida visão do universo cristão e vive de 
harmonia com ela, consegue conduzir os 
alunos a essa clara visão e incita-os a uma 
ação coerente”. (BAUM, 1998, §96)
 O educador tem um papel funda-
mental na assimilação das regras e dos 
comportamentos. O primeiro passo a se 
conquistar é o respeito humilde, além de 
ter a capacidade de ver o processo de 
ensino como uma troca de experiências 
mútuas, pelas quais ambos aprendem a 
incrível arte do relacionar-se sem desli-
zar na utilização do autoritarismo. Bus-
ca-se sempre compreender o contexto 
social no qual aquele aluno faz parte.
 A falta de limites dentro do primei-
ro ciclo social, que é a família, reflete ne-
gativamente na inserção da criança em 
sala de aula. A família tem deixado para a 
escola o cargo de educar e instruir sem 
sequer ensinar valores basilares. Diante 
de tal desafio, não se deve nem cair numa 
mera culpabilização nem assumir uma 
postura omissa, mas buscar soluções 
palpáveis para resolução de tal conflito, 
buscando identificar possíveis agentes. 
Importa, antes, identificar as causas, 
fruto de uma atitude empática, baseada 
no diálogo. Isso é decisivo no dia a dia do 
educador, pois cada vez mais é frequente 
a necessidade de gerir ou mediar confli-
tos.

> A mediação pela empatia em Edith 
Stein 

 Quando se aborda a temática da 
empatia, não se pode deixar de citar o

O professor autoritário, o professor 
licencioso, o professor competente, 
sério, o professor incompetente, irres-
ponsável, o professor amoroso da vida e 
das gentes, o professor mal-amado, 
sempre com raiva do mundo e das 
pessoas, frio, burocrático, racionalista, 
nenhum deles passa pelos alunos sem 
deixar sua marca (FREIRE, 1996, p.73)

Ele é pessoa chave, agente essencial na 
realização do projeto educativo. A 
incidência do seu ensino está, porém, 
conexa com o seu testemunho de vida, 
que aos olhos dos alunos atua eficaz-
mente em seu ensino. Espera-se, pois, 
que ele seja uma pessoa rica de dons da 
natureza e da graça; capaz de testemu-
nhá-los na vida; adequadamente prepa-
rado para o seu ensino; dotado de uma 
ampla base cultural e profissional, peda-
gógica e didática, aberto ao diálogo. 
(BAUM, 1998, §96) 
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conceito em Edith Stein. Para ela, a dia-
logicidade tem papel fundamental, en-
quanto expressão de uma vivência indi-
vidual. Seguindo a linha husserliana , ela 
aponta para a dialogicidade enquanto 
constitui o elemento em que se busca o 
significado cognitivo nas relações inter-
pessoais que, traduzido numa atitude, 
procura viver o valor fundamental do res-
peito. Isso representa vivenciar o alheio 
numa relação de reciprocidade. Nesse 
contexto relacional de entrosamento, se 
cultiva a empatia, vivenciando as experi-
ências que são propiciadas no encontro 
com as singularidades de cada ser 
humano.
 No contexto atual, atentos aos 
processos educativos, constatamos que 
as experiências estão à deriva, sem rela-
cionamentos continuados, sem a marca 
da plenitude. Sob a perspectiva de Edith 
Stein, podemos considerar, como requi-
sito indispensável, a plena autonomia e a 
íntegra posse de dignidade da pessoa 
humana em sua individualidade, para 
que depois disso estas sejam capazes de 
assimilar valores em si mesmo e nos 
outros, um sentir o que o outro sente. 
Desse modo, a empatia acaba se tornan-
do uma dimensão relacional qualitativa, 
considerando como essencial o tempo e 
espaço das relações, não vivendo proje-
ções, mas relações de fato.
 Marshall Rosenberg afirma: "Não 
pense que o que diz é empatia. Assim que 
pensa que o que diz é empatia, estamos 
distantes do objetivo. Empatia é onde 
conectamos nossa atenção, nossa consci-
ência, não o que falamos" (2006, p.156); 

e conceitua mais profundamente uma 
postura empática como sendo a que 
segue em seu texto:

 Através da escuta ativa deve ser 
vivenciada a empatia, uma escuta inte-
ressada, demostrando estar atendo ao 
que está sendo dito, não sendo algo fin-
gido ou forçado, mas gratuito, com qua-
lidade da presença. Como ensina 
Thomas Gordon, importa estar despido 
de sentimentos e disponível ao outro 
"como ele é" e não "como o vejo" ou 
"como gostaria que ele fosse", evitando 
o julgamento de valores.
 Assim, a empatia na visão de Stein, 
vai além da compreensão psíquica, des-
dobrando-se numa plena aceitação e 
consciência de si mesmo, sem cair no 
desacerto de um discurso abstrato “ex-
perienciando a experiência alheia”. Atra-
vés da empatia, não é possível viver a 
experiência do outro, podendo cair no 
desacerto de um mero sentir com outro. 
O desafio impreterível é chegar  a

  Edith Stein foi discípula de Edmund Husserl, filósofo alemão nascido em Prossnitz, fundador da Fenomeno-
logia, judeu de origem rica, estudou Física, Matemática, Astronomia e Filosofia nas universidades de Leipzig, 
Berlim e Viena. Foi professor na universidade de Halle e na Universidade de Göttingen; professor titular da 
Universidade de Freiburg, na Alemanha. Suas principais obras foram Logische Untersuchungen, Ideen zu 
einer reinen Phänomenologie e Formale und transzendentale Logik: Versuch einer 
kritik der logischen Vernunft.

4

4

A empatia é a compreensão respeitosa 
do que os outros estão vivendo. O filóso-
fo chinês Chuang-Tzu afirmou que a 
verdadeira empatia requer que se escute 
com todo o ser: “Ouvir somente com os 
ouvidos é uma coisa. Ouvir com o inte-
lecto é outra. Mas ouvir com a alma não 
se limita a um único sentido - o ouvido ou 
a mente, por exemplo. Portanto, ele 
exige o esvaziamento de todos os senti-
dos. E, quando os sentidos estão vazios, 
todo o ser escuta. Então, ocorre uma 
compreensão direta do que está ali 
mesmo diante de você que não pode 
nunca ser ouvida com os ouvidos ou 
compreendida com a mente”. (RO-
SENBERG, 2006, p. 156)
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vivenciar um único sentimento numa pe-
dagogia integral e integradora nesta dis-
ponibilidade face ao outro.

> O desafio de educar para paz, com 
liberdade e autonomia

 A educação deve ser um perene 
caminho para almejar a liberdade e a au-
tonomia, numa transformação da Educa-
ção do homem-objeto ao homem-sujei-
to. Emerge o sujeito ético-político, não 
como aquele que se vê incapaz diante de 
tanta imoralidade e corrupção, mas 
aquele que atua no mundo junto com os 
outros para modificar a realidade. Esse 
caminho educativo inicia-se por uma 
tomada de consciência da crise ética em 
todos os campos, passando a atuar como 
sujeitos criadores nas transformações 
que se fazem necessárias. 
 O chamado à autonomia, sob o viés 
da educação, é transformar sujeitos que 
deixam de ser meros espectadores e 
figurantes, num cenário de vitimização 
social, a se tornarem livres e atores na 
sua realidade. Não bastam palavras 
ocas; aqui, as pessoas transitam em 
direção a um outro nível, emergindo para 
uma consciência crítica e atuante.
 Freire afirma que não existe ensi-
nar sem aprender. Dessa forma, se com-
prova a necessidade de uma formação 
contínua. Não se pode ensinar sem antes 
haver um aprendizado. Assim, na própria 
ação de ensinar, também se está apren-
dendo.

 

 Sendo assim, no ensinar, o educa-
dor acaba analisando e revendo suas 
próprias atitudes. É evidente a necessi-
dade de formação contínua; esta reside 
no ato de estudar, ressaltando que esse 
estudar não é somente uma leitura literal 
das palavras, mas também a leitura de 
mundo, capaz de formar uma análise crí-
tica de sua própria prática, ou seja, um 
autoavaliação e reposição de si mesmo.

 Claramente, verificamos a urgên-
cia da capacitação para entrar em uma 
sala de aula. Porém, além disso, ele 
carece em ser um sujeito crítico diante do 
conhecimento e ter a humildade neces-
sária para rever os conceitos de ensino, 
em um processo perene de sua atuação 
como educador.
 Nessa relação entre sujeito e 
objeto (professor e aluno), a educação

Nenhum tema mais adequado para cons-
tituir-se em objeto desta primeira carta a 
quem ousa ensinar do que a significação 
crítica desse ato, assim como a signifi-
cação igualmente crítica de aprender. É 
que não existe ensinar sem aprender e 
com isto eu quero dizer mais do que diria 
se dissesse que o ato de ensinar exige a 
existência de quem ensina e de quem  

aprende. Quero dizer que ensinar e 
aprender se vão dando de tal maneira 
que quem ensina aprende, de um lado, 
porque reconhece um conhecimento 
antes aprendido e, de outro, porque, 
observando a maneira como a curiosida-
de do aluno aprendiz trabalha para apre-
ender o ensinando-se, sem o que não o 
aprende, o ensinante se ajuda a desco-
brir incertezas, acertos, equívocos. 
(FREIRE, 1997, p. 19)

Não o autoriza a ensinar o que não sabe. 
A responsabilidade ética, política e 
profissional do ensinante lhe colocam o 
dever de se preparar, de se capacitar, de 
se formar antes mesmo de iniciar sua 
atividade docente. Esta atividade exige 
que sua preparação, sua capacitação, 
sua formação se tornem processos 
permanentes. Sua experiência docente', 
se bem percebida e bem vivida, vai 
deixando claro que ela requer uma 
formação permanente do ensinante. 
Formação que se funda na análise crítica 
de sua prática. (FREIRE, 1997, p. 19) 
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deve ser entendida como caminho 
comum de mútuo enriquecimento. Dessa 
forma, o estudar é um “que fazer” abdi-
cado e constante. Sendo assim, cabe ao 
educador estimular e exemplificar o 
gosto pela leitura e pela escrita e, como 
Freire mesmo diz, ninguém escreve se 
não escrever, assim como ninguém nada 
se não nadar, ou seja, é um treino perene.
 O essencial para o educador con-
siste em reconhecer e favorecer a missão 
de cada um. Freire sublinha a importân-
cia de que o professor deve ser capacita-
do para estar na sala de aula, para que de 
fato ele passe conhecimento e não 
somente achismos do mundo em sua 
volta. Contudo, primordialmente, deve 
ser crítico diante do conhecimento e ser 
humilde o bastante para rever as suas 
atitudes como cidadão e também como 
educador, mantendo um processo per-
manente de reflexão entre a teoria e a 
prática.
 Freire não tinha e nem teve a inten-
ção de escrever fórmulas prontas, nem 
prescrições a serem seguidas à risca, 
mas aponta para a necessidade de edu-
cadores pensantes, críticos e atuantes; 
estes, por sua vez, passarão a formar 
sujeitos pensantes, críticos, não sendo 
meros espectadores e figurantes; pelo 
contrário, estes serão sujeitos atuantes, 
capazes de ser responsáveis pelas 
transformações no mundo como seres da 
práxis, unindo reflexão e ação.

 Diante disso, o professor não deve 
deixar de ler o mundo em que está 
imerso. Assim sendo, a leitura do mundo 
precede a leitura da palavra. Para que o 
professor seja capaz de educar o aluno 
para uma leitura crítica, é necessário de 
antemão que ele mesmo se aloque como 
um leitor crítico. O professor não se deve 
posicionar e compreender o mundo como 
um sujeito alienado. Ocorre explicitar 
que nesse movimento dialético de leitura 
de mundo entre o escrito e o convivido, 
entre o mundo referido e o mundo em 
exercício, estaria a significativa aprendi-
zagem, a compreensão crítica necessária 
à transformação da sociedade.

 Portanto, para que o professor 
possa sensibilizar o aluno para o mundo 
letrado, o mesmo precisa ser um modelo 
de leitor crítico. A leitura crítica dos 
textos e do mundo implica diretamente 
com a sua própria mudança em processo. 
O educador deve atuar como mestre, 
contudo não mestre no sentido de estar 
em uma posição superior, mas no sentido 
de maestria, de saber administrar a 
grande arte de se comunicar e de se rela-

Obviamente, minha intenção não é escre-
ver prescrições que devam ser rigorosa-
mente seguidas, o que significaria uma 
chocante contradição com tudo o de que 
falei até agora. Pelo contrário, o que me 
interessa aqui, de acordo com o espírito 
mesmo deste livro, é desafiar seus leitores 
e leitoras em torno de certos pontos ou 
aspectos, insistindo em que há sempre 
algo diferente a fazer na nossa cotidiani-
dade educativa, quer dela participemos 
como aprendizes, e, portanto, ensinantes, 
ou como ensinantes e, por isso, aprendi-
zes também. (FREIRE, 1997, p. 19)

Por isso também é que ensinar não pode 
ser um puro processo, como tanto tenho 
dito, de transferência de conhecimento 
da ensinante ao aprendiz. Transferência 
mecânica de que resulte a memorização 
maquinal que já critiquei. A forma crítica 
de compreender e de realizar a leitura da 
palavra e a leitura do mundo está, de um 
lado, na não negação da linguagem 
simples, "desarmada", ingênua, na sua 
não desvalorização por constituir-se de 
conceitos criados na cotidianeidade, no 
mundo da experiência sensorial; de 
outro, na recusa ao que se chama de 
"linguagem difícil", impossível, porque 
desenvolvendo-se em torno de concei-
tos abstratos. (FREIRE, 1997, p. 23)
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cionar, pois, se de fato a comunicação 
fosse algo fácil, não haveria tantos con-
flitos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Ao concluir o presente artigo, po-
demos ressaltar que o educador tem um 
papel fundamental na construção de uma 
sociedade em que as próprias pessoas, 
através do diálogo, resolvam seus con-
flitos. Assim, a educação permite que as 
pessoas desenvolvam maior autonomia, 
deixando de fazer parte de uma cultura 
demandista, em que se fica dependendo 
do Estado para resolver questões do 
cotidiano. O mesmo se afirma quando as 
pessoas se tornam capazes de resolver 
seus conflitos, sem a cada vez recorrer 
ao Judiciário. 
 A sociedade atual nos apresenta 
cada vez mais conflitos que acompa-
nham a complexidade na qual ela se en-
contra. Se almejamos a pacificação 
social, é preciso formar sujeitos que 
sejam livres e autônomos para a constru-
ção de uma consciência crítica e demo-
crática. Essa se conquista pelo diálogo 
na construção de consensos, o que faz 
das diferenças uma chance de cresci-
mento e não um campo de batalhas e de 
cultivo do ódio.
 Através de um aprofundamento 
nos documentos da Igreja, notamos a 
urgência de uma ética formativa, além do 
aprofundamento do fenômeno da empa-
tia. Quando se tem uma percepção favo-
rável na “percepção do outro”, ainda que 
haja indiferenças, através da empatia se 
pode realizar a prática dialógica. Alme-
jando resultar na cultura do encontro, 
cabe investir na experiência do outro, 

com intenso respeito, conforme as 
características originárias de sua digni-
dade.
 Sendo assim, não há meio mais 
eficaz para comunicação que o grande 
caminho do alcance da autenticidade e 
da confiança nessa relação educador-e-
ducando. Por fim, cabe ressaltar que a 
comunicação não violenta é a chave pe-
dagógica para toda cultura e o meio 
eficaz para ensinar e vivenciar um diálo-
go desarmado e maduro, pois ser educa-
dor é sim uma atitude heroica e desafia-
dora, quando se tem por escopo formar e 
educar sujeitos, com liberdade e autono-
mia.
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RESUMO

 A escola católica é por natureza 
uma Escola em Pastoral. Assim sendo, o 
espírito evangélico, a ação profética e a 
postura missionária são características 
inerentes ao processo de evangelização 
próprio de uma escola, que ao beber na 
fonte da palavra de Deus, no carisma dos 
seus fundadores, na capacidade criativa 
dos seus educandos e educadores tor-
na-se um espaço, que vai além dos con-
teúdos, possibilitando uma formação 
integral baseada em valores. Para reali-
zação deste artigo, utilizamos o método 
bibliográfico, focalizado em pesquisa-
dores que discorrem sobre a evangeliza-
ção, a ação pastoral e a escola, a exem-
plo de Anjos (2015), da Associação Na-
cional de Educação Católica do Brasil 
(2019), dentre outros. Assim, o resultado 
focalizou na importância das escolas 
católicas, educarem além dos conteúdos 
propostos, dentro de uma ação pastoral 
permeada pelo Evangelho de Jesus.

Palavras-chaves: Evangelização - Pas-
toral - Escola.

ABSTRACT

 The Catholic school is by nature a 
pastoral school. This, the evangelical 
spirit, prophetic action and missionary 
posture are inherent characteristics of a 
school's own evangelization process, 
which, by drinking from the source of 
God's word, the charism of its founders, 
the creative capacity of its students and 
educators it becomes a space that goes 
beyond the contents, enabling an inte-
gral formation based on values. For this 
article, we use the bibliographic method, 
focused on researchers who talk about 
evangelization, pastoral action and 
school, for example, Anjos (2015), Na-
tional Association of Catholic Education 
of Brazil (2019), among others. This, the 
result focused on the importance of Ca-
tholic schools, educating beyond the 
proposed contents, within a pastoral 
action permeated by the gospel of Jesus.

Keywords: Evangelization - Pastoral - 
School.
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pectiva, o cuidado com as pessoas tor-
na-se uma meta a ser alcançada cons-
tantemente, pois a responsabilidade pe-
dagógica e administrativa configura-se 
como expressão desse cuidado. 

> A escola católica e sua identidade 

 A ação pastoral reforça a identida-
de de nossas escolas católicas, pois o 
motivo maior da nossa existência, é para 
nós o ideal humano cristão, capaz de 
iluminar e fortalecer nossas práticas, e 
nosso jeito de ser. Assim, os carismas, as 
metas institucionais-administrativas e 
pedagógicas, encontram aqui seu senti-
do e sua força, pois segundo Anjos 
(2015, p. 40, grifos do autor):

 É um passo firme na direção de 
uma opção de vida, de um fazer pedagó-
gico, ancorado em um projeto de evan-
gelização claro, sistemático, e capaz de 
envolver todos os que se dispõem, a 
integrar nossas escolas católicas. É um 
trabalho de adesão, que depende de pla-
nejamento, mas também de investimen-
tos e qualificação. 
 Nesse sentido, o envolvimento ne-
cessita ser de todos, a começar dos que 

> Introdução

 A reflexão que propomos, refere-
-se à percepção da ação pastoral, como 
expressão da presença e atuação das 
escolas católicas, no processo de forma-
ção integral dos seres humanos. Assim, é 
necessário que a Escola em Pastoral, 
seja um espaço-tempo em que Cristo 
esteja presente como modelo e referên-
cia. Não podemos abrir mão da nossa 
identidade de escola católica, que tem 
em Jesus inspiração, força e motivação-
para a missão. De acordo com as Linhas 
de Ação Pastoral, da Associação Nacio-
nal de Educação Católica do Brasil:

 Assim sendo, é de absoluta impor-
tância, a compreensão que um processo 
educativo humanizado vai além dos con-
teúdos teóricos pragmáticos. Desse 
modo, os resultados dessa formação 
com suas questões morais, éticas e 
sociais têm que ser considerados, por 
isso a preocupação pastoral, inclusive 
referente ao currículo deve ser algo pró-
prio das escolas católicas. Nessa pers-

A educação é compreendida e assumida, 
cada vez mais, como espaço-tempo funda-
mental de missão, por atuar diretamente na 
formação humana integral, bem como, por 
meio dela, nos processos sociais, econômi-
cos, políticos e culturais. Compreende-se 
que “uma educação humanizada, portanto, 
não se limita a fornecer um serviço de forma-
ção, mas cuida dos seus resultados no 
quadro geral das capacidades pessoais, 
morais e sociais dos participantes no proces-
so educativo”. Há uma preocupação pastoral 
sobre o próprio currículo por parte das 
instituições de ensino católicas que prestam 
um serviço educacional à sociedade, a ponto 
de o currículo vir a ser também o lugar e o 
espaço a partir de onde se forja a própria 
identidade e se concretiza o ideal humano 
cristão. [...] “o princípio de pastoralidade, 
imbuído de caráter acadêmico e social, 
caracteriza-se por uma diversidade de inicia-
tivas, destacando-se o cuidado para com as 
pessoas, a responsabilidade pelos processos 
pedagógicos e administrativos”. As discus-
sões em torno desta preocupação têm 
convergido no conceito de ‘currículo evange-
lizador’ (ANEC, 2019, p. 9, grifos do autor). 

Mas a pastoral se torna substantiva na escola 
quando se faz organizada e planejada. Este 
passo supõe igualmente que a espiritualida-
de do Bom Pastor, assumida pela própria 
instituição, no caso uma escola católica, 
organize e planeje uma ação pastoral para o 
conjunto do ambiente escolar. Não basta 
contar com uma escola em espírito pastoral 
(adjetivo). É preciso uma organização capaz 
de provocar, alimentar e coordenar as inicia-
tivas desse espírito. A espiritualidade cristã 
se mostra robusta na escola católica em duas 
expressões básicas: a) desde o momento em 
que as pessoas gestoras da administração se 
tornam decididas a assumir custos e investir 
em pessoas habilitadas a promover e coorde-
nar tal processo; b) e quando existem sinais 
concretos de interesse em crescer na quali-
dade e criatividade das iniciativas da pastoral 
escolar sem se intimidar com as coerentes 
exigências das atitudes do Bom Pastor.
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estão responsáveis pela gestão das 
escolas, pois a Pastoral é algo que preci-
samos estabelecer como prioridade em 
nossas instituições. Desse modo, neces-
sitamos de pessoas qualificadas para o 
exercício da organização, e articulação 
da ação pastoral presente na escola. É 
evidente que isso tem um custo e solicita 
da escola uma visão de investimento, em 
uma área que deve ser estratégica para 
uma escola católica.
 Outro aspecto igualmente impor-
tante, é a atitude dos que fazem essas 
escolas, de lançarem-se na ação pasto-
ral, sem medo diante das exigências 
vindas do seguimento a Jesus, o Bom 
Pastor. De forma criativa e empreende-
dora, é preciso assumir iniciativas viabi-
lizadoras de uma ação pastoral coerente 
nas escolas, bem como fazer do teste-
munho, um marco que sinaliza o caminho 
a ser seguido. 
 Nessa perspectiva, todos na 
escola devem se dedicar a essa missão, 
do porteiro a direção, bem como os 
demais setores que compõe a escola 
precisam estar em pastoral. A maneira de 
tratar as pessoas, o compromisso com 
atitudes que fortaleçam a vivência do 
Evangelho, torna-se expressão de amor 
e paz, atitudes de quem revela o Bom 
Pastor.

> As condições para uma ação pas-
toral inequívoca

 Somos convidados a pensar nessa 
Escola em Pastoral de modo aprofunda-
do. Para tal, podemos refletir sobre três 
condições inerentes, a uma ação pasto-
ral eficaz e comprometida: o espírito 
evangélico, um posicionamento proféti-
co e uma postura missionária. 
 Assim, essas três características, 
sem sombra de dúvida, contribuem para 
o desenvolvimento da autonomia, 

viabilizando uma realidade sistêmica, na 
qual, a partir de uma interdependência, 
criam-se as condições necessárias, para 
uma aprendizagem significativa, basea-
da no diálogo curricular. Na Carta da 
Congregação para a Educação Católica, 
do Vaticano, encontramos que:

 Esse espírito evangélico, certa-
mente ajuda os educandos em sua for-
mação integral, levando-os ao cresci-
mento do sentimento humano, que se 
une ao divino, em nome da dignidade da 
vida e da pessoa humana. Importante 
ressaltar, que estamos discorrendo 
sobre uma escola, que vai além do 
conhecimento teórico, frio e técnico.
 Indubitavelmente, devemos alcan-
çar um fazer pedagógico humanizado, no 
qual, os envolvidos encontrem sentido 
para estarem juntos, produzirem um 
conhecimento, que possibilite o melho-
ramento da vida, uma convivência satis-
fatória e, uma formação comprometida 
com valores que estejam além dos 
apelos do mercado.
  Nesse sentido, uma Escola em 
Pastoral, precisa manter acesa a chama 
de uma mística. Chama esta, que traz

A sociedade pode beneficiar das vossas 
escolas como lugares onde se transmi-
tem não só conhecimentos, mas onde se 
vivem e se inculcam também valores de 
vida; como lugares nos quais o saber 
iluminado pela luz da mensagem evan-
gélica, longe de servir para dividir e 
distanciar os homens entre si, é conside-
rado como um dever de serviço e de 
responsabilidade para com os outros. 
Isto significa que nas escolas católicas, 
num ambiente educativo e com um 
Projeto Pedagógico impregnado do 
espírito evangélico de liberdade e de 
caridade, se ajudam os jovens a crescer 
em humanidade e a unir numa síntese 
harmónica o divino e o humano, o Evan-
gelho e a cultura, a fé e a vida (VATICA-
NO, 1996, p.1).
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 Desse modo, professamos uma fé 
encarnada em uma escola que pulsa, que 
é a expressão do amor de um Deus que 
acolhe. É a força do testemunho de quem 
reza, da alegria do Evangelho, que se 
manifesta no entusiasmo dos projetos de 
evangelização, nas diversas iniciativas 
pastorais, tornando-se uma escola em 
movimento, aberta ao diálogo, e capaz 
de perceber o melhor que cada um traz 
dentro de si. É uma fé que compromete, 
que tem no amor a maior de suas exigên-
cias. É um espírito evangélico, que se faz 
presente nos diversos setores que cons-
tituem nossas escolas.

> O profetismo nas Escolas em Pas-
toral

 O espírito evangélico aponta-nos 
para o profetismo, tão necessário às 
Escolas em Pastoral, e igualmente fun-
damental, no desenvolvimento de uma 
prática pedagógica, propulsora de auto-
nomia e de criticidade. O ser profético, 
com tudo que ele desperta, tanto aos 
educadores, bem como aos educandos, 
possibilita ações de protagonismo, em 
que o conhecimento se torna um aliado 
perfeito, na viabilização de transforma-
ções de vidas e de conjunturas.
 Desse modo, a Associação de 
Escola Católica da Diocese, de Ponta 
Grossa, apresenta uma contribuição 
interessante, sobre o profetismo da edu-
cação em uma escola com ação pastoral. 
Entre os seus princípios de orientação, 
temos o profetismo que é visto da 
seguinte maneira:

consigo os valores do Evangelho, a 
vivência de um carisma e, suas práticas 
oracionais e celebrativas. Temos aqui um 
campo fundamental, que alimenta a 
caminhada, e o fazer pedagógico, ge-
rando a esperança e a alegria, de quem 
educa movido pela fé. 
 Isso posto, todos que integram 
nossas escolas, precisam estar compro-
metidos com essa seiva, que nos faz 
beber, de uma fonte inesgotável de amor 
e de paz. É daqui que sai o diferencial de 
escolas, que objetivam educar para a 
vida. Escolas que transcendem os conte-
údos, e conseguem fazer do processo de 
ensino-aprendizagem, um campo fértil 
para cultivar relações e construir valores, 
que o tempo e as adversidades, da com-
plexidade do mundo contemporâneo 
jamais apagarão.
 Observe que a Igreja chama a 
atenção dos religiosos e das religiosas, 
para um reavivamento dos carismas, da 
força do testemunho dos fundadores, 
que encontraram na educação um valor, 
uma proposta de vida e uma meta a ser 
seguida, conforme reflexão apresentada 
ainda na Carta da Congregação para a 
Educação Católica, do Vaticano: 

 
 Percebemos que, quem se lançar 
em uma Escola em Pastoral, iluminado 
por uma postura de solicitude, é visto 
como instrumento decisivo ao anúncio da 
Boa Nova de Jesus Cristo. Nesse sentido, 
o espírito evangélico, faz nossas escolas 
revelarem um Cristo Vivo e presente na 
caminhada. 

A Igreja precisa encontrar em vós a 
solicitude educacional dos vossos Fun-
dadores e das vossas Fundadoras, para 
vos tornardes instrumentos decisivos no 
anúncio da Boa Nova de Jesus Cristo, 
�actividade primária da Igreja, essencial 
e nunca concluída� no âmbito escolar 
(VATICANO, 1996, p.1, grifos do autor).

A missão profética da educação está 
intimamente ligada à vivência profética 
da vida religiosa, sendo os principais 
indicadores:o testemunho de unidade, a 
prática da solidariedade e o comprome-
timento com a identidade católica, em 
fidelidade à proposta de Jesus Mestre.
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as dos nossos educandos, com seus 
familiares, amigos, e demais espaços de 
convivência, além das realidades de 
mundo, com seus mais diversos contex-
tos. 
 Todas essas realidades querem 
revelar alguma informação e assim, 
como os conteúdos nos dizem sobre as 
diversas teorias, as realidades trazem 
consigo algo que tem um sentido próprio. 
Dessa forma, a ação profética de nossas 
escolas em pastoral, precisa operacio-
nalizar uma prática pedagógica, movida 
na práxis e no diálogo.

> A missão pelo viés da educação

 A missão está posta. Só educa de 
verdade, quem não tem medo de fazer o 
que o nosso amado Papa Francisco 
(2013), propõe: sair de si, não ter medo 
de se enlamear e de buscar uma educa-
ção, capaz de possibilitar que as nossas 
escolas transcendam, suas estruturas 
imobiliárias, e possam dialogar com as 
diferenças, e dar respostas a uma socie-
dade cada vez mais líquida e, complexa.
 É inquestionável que a escola, com 
seus professores, não seja mais consi-
derada a única detentora do conheci-
mento, não cabe mais verdades únicas e 
inquestionáveis. Estamos em tempos de 
diálogos profundos, em que as diferen-
ças enriquecem todos os que se encon-
tram abertos a elas. Não há mais espaço 
para o fechamento, pois de acordo com o 
Papa Francisco:

 Observemos que a todo instante, a 
força da vida religiosa contribui, para a 
ação pastoral em nossas escolas. O pro-
fetismo presente nos carismas, interpe-
la-nos e impulsiona-nos na direção de 
uma evangelização comprometida, com 
a solidariedade e o espírito missionário, 
os quais, conduzem nossas escolas a um 
protagonismo libertário e transformador.
 Assim, verificamos que é na ação 
profética, presente em nossas Escolas 
em Pastoral, que a aprendizagem encon-
tra seu sentido. Existe aqui uma prerro-
gativa inevitável para quem profetiza: um 
norte. Os profetas sabem, a serviço de 
quem, eles realizam suas funções. Está 
evidente o que precisa ser denunciado e 
anunciado. A prática pedagógica, base-
ada no profetismo, traz consigo uma 
práxis, na qual, a teoria deixa de ser fria e 
distante, para tornar-se algo próximo e 
envolvente, pois os conteúdos dialogam 
com a realidade que precisa ser transfor-
mada.
 Quando discorremos que os con-
teúdos dialogam, sinalizamos que são 
todos os conteúdos, dos diversos com-
ponentes curriculares. Há uma sinergia, 
uma confluência de saberes que se arti-
culam, e complementam-se mutuamen-
te. Nesse diálogo, não pode faltar aquilo 
que dá sentido a ação dos profetas da 
educação: a realidade que grita, ora pe-
dindo socorro; ora dizendo, eu existo, e 
estou aqui e; ora deixando evidente o 
quanto é bom existir.
 Na verdade, são diversos fatos, 
que coexistem e dialogam entre si, e com 
os conteúdos sistematizados. São as 
práticas dos nossos profissionais,com 
suas formações específicas e de vida. 
Essas realidades devem ser somadas 

O exercício do profetismo é fruto da 
vivência de uma espiritualidade própria 
(DIOCESE PONTA GROSSA, 2005, p. 1).

A evangelização obedece ao mandato 
missionário de Jesus: “Ide, pois, fazei 
discípulos de todos os povos, batizan-
do-os em nome do pai, do Filho e do 
espírito Santo, ensinando-os a cumprir 
tudo quanto vos tenho mandado” (Mt 28, 
19-20). Nestes versículos, aparece o 
momento em que o Ressuscitado envia 
os seus a pregar o Evangelho em todos 
os tempos e lugares, para que a fé n’Ele 
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 Nesse sentido, deixemos claro 
para todos os que decidiram fazer uma 
escola em pastoral, que nossa missão é 
cada vez mais desafiadora, porém sedu-
tora e envolvente. Fiquemos cientes que 
nada existe de tão significativo, para uma 
aprendizagem autônoma, quanto à vida e 
os valores, nos quais acreditamos. 
 Desse modo, é justamente assim, 
que construímos a fortaleza de escolas, 
que se reinventam, ao longo do tempo, 
para revelar um Deus, que não desiste de 
salvar almas, a partir de um modo espe-
cial de fazer educação.  De acordo com 
Anjos:

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Abordamos no artigo a necessida-
de de a escola católica ficar vinculada a 
ação pastoral, fazendo com que haja um 
processo de evangelização, mediado 
pela palavra de Deus, focalizado para a 
formação do ser humano, e integrado aos 
valores de Cristo.
 Portanto, desejamos que as 
nossas escolas católicas e seus diversos 
colaboradores, encontrem inspiração, 
sabedoria, e coragem para se manterem 

 A missão é sair de si, encontrar-se 
com os outros, estar aberto ao bom 
debate das ideias, a sinergia que trans-
cende aquilo, que poderia nos afastar. As 
barreiras não poderão mais existir, é 
tempo de empoderamento de todos, em 
nome de um bem maior, é tempo de bus-
carmos as confluências para cuidar, para 
educar, para construir possibilidades 
que gerem e defendam a vida, com toda 
sua dignidade, singularidade e beleza. 
De acordo com a Associação Nacional de 
Educação Católica do Brasil (ANEC, 
2019, p. 19):

 Compreendemos que a “IV Ação 
Pastoral”, indicada pela Associação Na-
cional de Educação Católica do Brasil 
(ANEC, 2019), reforça muito bem essa 
prerrogativa inerente às escolas católi-
cas. A perspectiva missionária, deverá 
conduzir sempre nossos processos edu-
cativos, na direção do encontro, do cui-
dado, do conhecimento e do serviço. É a 
força de uma presença concreta, capaz 
de promover a abertura de nossas insti-
tuições, tendo em vista o acolhimento 
das demandas, e das ações da comuni-
dade. Assim, ocorre aqui uma sinergia, 
em que a escola e a comunidade apoiam-
-se e ajudam-se mutuamente.  

se estenda a todos os cantos da terra 
(FRANCISCO, 2013, p. 19, grifos do 
autor).

A missão de todo cristão para contribuir 
na realização da justiça solidária e a paz, 
Reino de Deus no mundo, encontra no 
ambiente escolar um privilegiado espaço 
de exercício desta missão evangelizado-
ra. O espírito pastoral (adjetivo) inspira 
as pessoas cristãs no ambiente escolar a 
assumir práticas e comportamentos de 
relações responsáveis pelo bem das 
pessoas e do seu ambiente. Para além de 
uma ética simplesmente civil, isto supõe 
a espiritualidade do Bom Pastor que 
ilumina e guia as práticas profissionais 
de professores, funcionários e mesmo 
dos alunos cristãos que de um modo ou 
de outro comungam desta espiritualida-
de. Pode-se entender que desta forma 
aconteça uma evangelização na escola 
(ANJOS, 2015, p. 39-40, grifo do autor).

IV – A ação pastoral pressupõe uma 
perspectiva missionária: a instituição por 
meio dos seus processos e procedimen-
tos precisa estar em atitude de “ir ao 
encontro”, aproximar-se, sentir, conhe-
cer, servir; potencializar, além das ações 
de extensão que as instituições já reali-
zam, uma presença concreta e vivifica-
dora na sociedade que promova a aber-
tura da instituição educativa para rece-
ber e promover ações da comunidade 
(Linha Evangelizadora 1).
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fieis, aos apelos do Evangelho, perma-
necendo proféticas, em meio a missão de 
educar para além dos conteúdos, e da 
funcionalidade meramente empresarial. 
Desse modo, fiquemos com a garantia 
que toda missão, é e sempre será acom-
panhada das graças necessárias. Assim, 
acolhamos o auxílio do Espírito Santo 
com toda Sua criatividade, a providência 
de um Deus que é Pai, o amor do Cristo 
crucificado e ressuscitado e, as copiosas 
intercessões daquela que encontrou 
graça diante de Deus, Maria!
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RESUMO

 O artigo aborda um projeto desenvol-
vido no Colégio Santa Catarina (CSC), de 
Novo Hamburgo (RS), sobre as formas de 
minimizar a violência dentro e fora do am-
biente escolar. Motivados pelas discussões 
iniciadas a partir dos temas das Campanhas 
da Fraternidade 2018 e 2019, parte-se do 
princípio educacional do CSC, presente na 
proposta iniciada em 1571, pela Bem-Aven-
turada Regina Protmann, especialmente, de 
educar crianças e jovens, ensinando-os a 
ler, escrever e calcular, formando cristãos 
para interagirem na comunidade eclesial e 
social. Esse Princípio, contido no Projeto 
Político Pedagógico Pastoral e os vários 
fatores internos e externos que geram vio-
lência, desencadearam uma série de deba-
tes promovidos pela comunidade escolar, 
bem como sistematizaram algumas ações, 
escrevendo um Projeto. Algumas atividades 
melhoraram a convivência e outras, no 
decorrer do processo, levaram à descoberta 
de que a leitura de livros, momentos de 
jogos e de conversa ajudam a perceber que é 
possível diminuir a violência, com pequenas 
decisões e atitudes ou com pequenos 
gestos, como: ler, escrever, jogar e con-
versar. Assim, percebeu-se a reaproxi-
mação entre colegas e familiares por 
meio de atividades simples, que fortale-
ceram a humanização da escola, a pro-
moção da paz e a explicitação do Evan-
gelho de Jesus Cristo.

Palavras-chaves: Paz - Violência - Cultura 
da Paz - Gentileza.

ABSTRACT

 This article approaches one project 
developed in Santa Catarina School (CSC), 
in NH/RS, on the ways of reducing violence 
in and out of the school environment. Moti-
vated by the discussions initiated during the 
Fraternity Campaign themes in 2018 and 
2019. It is assumed from the CSC educatio-
nal principle, committed to  the proposal 
initiated in 1571, by the blessed Regina Prot-
mann, of educating children and youth, tea-
ching them to read, write and calculate, pre-
paring christians to Interact in the ecclesial 
and social community as well. The basis was 
the Pedagogic, political and pastoral Pro-
ject, from a series of debates promoted by 
the school community in order to reduce vio-
lence in schools and within the families. 
Some actions enhanced the interaction 
between the peers, and the restlessness 
throughout the process led to the discovery 
that the reading of book-games, as well as 
the moments of discussion helped to notice 
that it is possible to reduce violence, with 
small decisions and attitudes, as well as  
with small acts, such as: reading, writing, 
playing, talking. Thus, it was perceived the 
rapprochement between colleagues and 
family members through the school humani-
zation, which started to give more opportu-
nities for peace, with simple, but truthful 
actions, following the example of Master 
Jesus Christ.  

Keywords: Peace - Violence - Culture of 
peace - Kindness.
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> Introdução

 No contexto do Colégio várias 
situações, internas e externas de violên-
cia, desfiaram a comunidade escolar, 
especialmente os educadores do 5° ano, 
a se debruçarem sobre estes fatos, agu-
çando os olhos e os ouvidos para perce-
ber, “entender” e quem sabe, realizar 
ações de interferência com o objetivo de 
promover a paz.
 Parte-se da concepção da palavra 
violência, derivada do latim violentia, 
que significa força ou vigor contra qual-
quer coisa ou ente. De forma simplista, 
entende-se que a violência é o uso da 
força através de palavras ou ações que 
machucam as pessoas. Motivada por 
várias manifestações que não constroem 
a paz, percebidas em sala de aula, a pro-
fessora de Língua Portuguesa do Colégio 
Santa Catarina (CSC), uma escola 
comunitária, em Novo Hamburgo, no Rio 
Grande do Sul, pensou em interferir de 
forma construtiva em algumas insatisfa-
ções percebidas na escola, geradoras de 
atos violentos, pois:

 A partir dessas percepções, os 
alunos do quinto ano estudaram as 
formas de minimizar o barulho na sala de 
aula e nos corredores da escola, já que 
isso os deixava desconcentrados, ge-
rando irritabilidade, impaciência e, con-
sequentemente, agressividade. Por meio
de muitas conversas e debates, perce-
beu-se a oportunidade de aguçar a

o ser humano é dotado de desejos, 
vontades e sentimentos próprios que 
começam a se desenvolver desde o 
nascimento. Ao longo da infância, ocorre 
o processo de desenvolvimento sócio 
afetivo da criança, períodos que são 
importantes as interações que propor-
cionam vivências afetivas (SILVA; SCH-
NEIDER, 2007).

curiosidade da turma, para que pudes-
sem estudar formas de minimizar os pro-
blemas de violência na escola e quiçá na 
sociedade. Todos ficaram chocados com 
o ataque ocorrido em uma escola de 
Suzano, São Paulo, no início de 2019, 
idealizado por um jovem, ex-aluno da-
quela escola. 
 Com as pesquisas e, posterior-
mente, com a criação de um projeto de 
leitura baseado em RPG, a curiosidade 
dos alunos ficou cada vez mais aguçada. 
O intenso processo de autoreconheci-
mento pelo qual a turma passou fez com 
que percebessem que a hipótese inicial 
(“É possível diminuir a violência nas 
nossas vidas, realizando campanhas na 
escola, nas famílias e na comunidade 
escolar”) precisava ser alterada (“Pode-
mos adotar no dia a dia pequenas ações 
para melhorar a convivência da turma 53, 
como ser gentil, usando as palavras mági-
cas por favor, obrigado, com licença, me 
perdoe, desculpe e elogios”), uma vez que 
para Wallon:

 
 Aliando a afetividade à cultura da 
paz, o objetivo geral era estudar as esco-
las de antigamente, com base nas entre-
vistas aos professores de História e 
familiares, com relação à violência esco-
lar, comparando as épocas. O foco do 
projeto necessitou de ajustes, pois a paz 
depende de cada um. Com um sorriso, 
olhar afetuoso, simples gesto de 

duas funções básicas constituem a 
personalidade: afetividade e inteligên-
cia. A afetividade está relacionada às 
sensibilidades internas e se orienta em 
direção ao mundo social e para a cons-
trução da pessoa; a inteligência, por sua 
vez, vincula-se às sensibilidades exter-
nas e está voltada para o mundo físico, 
para a construção do objeto. (1979)
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optou por estudar as Estratégias para a 
Cultura da Paz em Tempos de Violência. 
Entre março e abril, um pré-projeto foi 
desenvolvido e nos meses seguintes os 
alunos escreveram as suas experiências 
em forma de projeto, fazendo as adapta-
ções nos seus cadernos de campo. 
Depois, iniciaram as palestras sobre a 
importância de externar sentimentos e 
de estarem atentos à afetividade, além 
das saídas de campo, das entrevistas e 
da revisão bibliográfica. Ao aliar teoria e 
prática:

 Ainda sobre o autocontrole das 
emoções, nas aulas de Informática a 
turma era dividida em grupos, pesquisa-
va subitens, interagia, discutia e, após 
muito trabalho, apresentava sites e con-
clusões por meio de apresentações de 
slides ou anotações. Com frequência, 
visitavam a Biblioteca para buscar mais 
sugestões de livros, jornais e revistas 
para a ampliação da bibliografia. Que 
este artigo possa ajudar a compreender 
parte dos motivos que levaram os alunos 
do Colégio Santa Catariana a estudarem 
sobre a violência, conforme mencionado 
e abordado anteriormente no resumo.

> Leitura e escrita 

 Engajados na ideia de promover 
a leitura e a escrita em comunhão com 
o incentivo à cultura da paz, a turma 
53, composta por 15 alunos, produziu 
coletivamente suas percepções 
acerca da violência, na tentativa  de

gentileza, ao respirar fundo, evitamos 
agir com violência ou, pior, devolver a 
violência após um ato violento.
 Os alunos orgulharam-se por par-
ticipar, desde o início, das conversas a 
respeito de um possível projeto que 
orientaria os professores a trabalharem a 
leitura em sala de aula, mas de um jeito 
diferente, com jogos. Essa temática 
também está presente no Projeto Político 
Pedagógico Pastoral (PPPP) da institui-
ção e da mantenedora, a Associação e 
Congregação das Irmãs de Santa Catari-
na (a ACSC), pois baseiam-se na vida  de 
Santa Catarina, padroeira, e de Madre 
Regina Protmam, fundadora da Congre-
gação, que, com o seu Carisma (termo 
usado para determinar sua vida e obra, a 
partir de sua frase “Como Deus Quer...”, 
referência a vida e missão da Congrega-
ção.

> Do diálogo à pesquisa

 O CSC sempre incentivou os pro-
fessores e alunos a envolverem toda a 
comunidade escolar na resolução de 
problemas. Por meio do projeto Mostra 
Multidisciplinar, todos são instigados a 
resolver os problemas locais, afinal, não 
é possível consertar o mundo sem come-
çar a mudança por nós mesmos, pois:

 
 Nessa assertiva, em 2019, o tema 
norteador para a Mostra Multidisciplinar 
foi Políticas Públicas e Fraternidade, por 
ser o tema da Campanha da Fraternida-
dedo ano, e cada turma da instituição 
escolheu a sua subtemática. A Turma 53 

todas as funções no desenvolvimento da 
criança aparecem duas vezes: no nível 
social, e, depois, no nível individual; 
entre pessoas e, depois, no interior da 
criança. Essa alteridade obriga os seres 
humanos a serem resilientes, pois com 
tal interação há o embate, tenso. 
(VIGOTSKI, 1998, p. 75)

a afetividade desempenharia uma fonte 
energética, da qual dependeria o funcio-
namento da inteligência, mas não suas 
estruturas. Surgem as cargas de energia 
e de cultura, a influência da família no 
desenvolvimento da afetividade nesse 
sujeito, o respeito às diferenças e às 
divergências, o controle e a compreen-
são das emoções. (PIAGET, 2014, p. 43).
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de melhorarem coletivamente, como 
uma equipe. Assim, iniciaram o ano letivo 
atentos aos problemas dos outros, ob-
servando o mundo fora da sala de aula. 
Com a intenção de atingir os objetivos, a 
justificativa foi a importância de superar 
as desavenças. Para desenvolver a me-
todologia, levou-se em conta que: “esta-
mos em tempos líquidos, com medo, e a 
vida líquida nesta sociedade líquida signi-
fica uma sucessão de reinícios; acredita-
-se que nem todas as forças são usadas 
quando se quer permanecer no mesmo 
lugar”. (BAUMAN, 2007, pág.8).
 Como protagonistas da aprendiza-
gem a favor da paz, os alunos anotavam 
tudo o que faziam em um caderno de 
campo. Quase sempre voltavam à ques-
tão básica: como ajudar a escola e as 
turmas? Que tal primeiro resolver os pró-
prios problemas? Como resposta, estu-
daram todas as formas de violência e, 
depois, tentavam administrar em rodas 
de conversas os problemas internos, 
para solucioná-los com o perdão e com 
os conceitos de: humanização, cultura da 
paz, gentileza, resiliência, empatia, 
misericórdia, ética, alteridade, dialogis-
mo e corrupção.
 Com a análise, notou-se que a paz 
é difícil de ser alcançada e pouco visada, 
inclusive pela mídia, pois a violência 
parece ser mais atrativa. Diante dessas 
percepções, a estratégia do grupo foi 
alterada e saiu do âmbito “diálogo inter-
no” para a escuta, desenvolvendo con-
ceitos a partir das percepções familiares, 
dos pais, avós, professores ou de outras 
turmas. Paralelamente, a classe decidiu 
unir-se através das aventuras desperta-
das pela leitura e pelos jogos interativos. 
Inspirados nas histórias que as famílias 
contavam e nos conteúdos de diversas 
disciplinas, trabalhados em sala de aula. 
Os discentes questionaram se a paz era 
uma invenção. Dessa forma, Kastrup  

afirma que:

 
 Invenção ou não, a paz é necessá-
ria. Através dessa nova atitude, com esse 
projeto, a turma conseguiu chamar a 
atenção, usando o diálogo, a leitura e a 
escrita como estratégias para a cultura 
da não-violência. Ao mudar de foco, en-
volveram outras turmas da instituição, 
professores e familiares nas atividades 
programadas e nas palestras. As pesso-
as estavam curiosas para saberem sobre 
o tipo de leitura e sobre o que os alunos 
escreviam no pátio, nos recreios. Afinal, 
qual seria o motivo da empolgação para 
as aulas ou para as visitas à Biblioteca e 
ao Laboratório de Informática?

> Gestão em números

 A escola conta com cerca de 1.200 
alunos, dos quais vários foram atingidos, 
de forma indireta. De forma direta, pode-
-se quantificar como envolvidas pelo 
menos quatro turmas no turno da tarde e 
duas turmas no turno da manhã, além de 
seus professores (que lecionam para 
outras turmas e sentiram interesse em 
aprender a jogar RPG). Sem mencionar 
os familiares e a comunidade escolar. 
Percebeu-se que os caminhos nem 
sempre são fáceis e a convivência 

a cognição, como inteligência artificial, 
advém da Psicologia, Filosofia e Neuro-
ciência, da cognição considerada 
quando se cria algum problema, decidin-
do atribuir uma nova direção, novas 
formas de pensar e fazer. Na atualidade, 
a invenção tem lugar. Fazer história da 
atualidade não é fazer apenas sobre o 
que se passou, mas sobre o que está se 
passando, de um movimento. Partir de 
um devir, de uma experimentação difícil 
de avaliar em suas consequências para a 
história. Invenire, do latim, significa 
encontrar relíquias ou restos arqueológi-
cos. (1999, p. 27) 
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também pode ser considerada uma arte. 
É preciso criar e inventar estratégias, 
mesmo que:

 Nessa perspectiva, o projeto 
iniciou-se em fevereiro de 2019 e ainda 
está em andamento. A previsão para o 
seu término é dezembro de 2019, no final 
do ano letivo. Poucos recursos foram ne-
cessários para o seu desenvolvimento, 
apenas houve a aquisição de um caderno 
de campo para todas as anotações e 
livros de uso pessoal, que posteriormen-
te foram sugeridos para aquisição da 
Biblioteca.
 As estratégias, ações e metodolo-
gia de inserção dos livros jogos/ livros 
interativos (RPG) para a aplicação e exe-
cução do projeto foram diversas. Tudo se 
iniciou com a determinação dos objetivos 
e com a justificativa, para depois seguir 
com a metodologia. Todas as ações 
foram anotadas em um caderno de 
campo, com registros dos passos futuros 
e com a contribuição individual. Isso 
remete à afetividade, que em relação 
direta com a paz, com a não violência, 
depende de cada um de nós. “Sem bater 
fisicamente no educando, o professor pode 
golpeá-lo, impor-lhe desgostos e prejudi-
cá-lo no processo de sua aprendizagem” 
(FREIRE, 1996, p.138)

o resultado seja necessariamente impre-
visível. A invenção implica o tempo. Ela 
não se faz contra a memória, mas com a 
memória, como indica a raiz comum à 
“invenção” e “inventário”. A ideia aqui é 
dar vida às falas, sem narrador, apresen-
tando e costurando relatos de vida que 
se cruzam, como se fossem aparentes 
contos habilmente interligados; como se 
pudessem igualmente ser lidos de modo 
isolado, no entanto, a montagem trama-
da oferece quadros da realidade senti-
dos pela compreensão e pela vivência 
das tensões, do dialogismo, do imaginá-
rio. (KASTRUP, 1999, p. 28)

 Após a eleição de dois alunos, res-
ponsáveis pelo material, a turma foi divi-
dida em grupos que partiram à pesquisa, 
principalmente no Laboratório de Infor-
mática, ambiente destinado também ao 
desenvolvimento de parte do referencial 
teórico, com a ajuda de slides e com a 
elaborações de roteiros das pesquisas 
desejadas. Na tentativa de explicar os 
motivos que levam à violência, a Biblio-
teca foi o local eleito para os ensaios, 
intercalando momentos com os jogos, 
além de proporcionar a pesquisa a 
muitos materiais como revistas, jornais e 
livros.
 Os alunos receberam indicações 
dos bibliotecários e perceberam que não 
haviam muitos livros a respeito da vio-
lência em si, porém vários sobre a adulti-
zação, o bullying e a importância de não 
cometer o cyberbullying. Foram elabora-
dos roteiros de perguntas para entrevis-
tas às autoridades, dentro e fora do am-
biente escolar. Assim, a turma tentaria 
entender os índices de violência e efeti-
var pesquisas, como sobre os perigos da 
Deep Web; os benefícios do acesso à 
Internet; os desafios e jogos como Baleia 
Azul ou Baleia Rosa; os cuidados ou be-
nefícios do acesso ao Youtube ou aos 
conteúdos violentos; os conceitos de 
bullying e cyberbullying; o ranking das 
universidades ou escolas mais “seguras” 
ou “violentas” do Brasil; os tipos de edu-
cação e de estratégias pedagógicas no 
Brasil. Conforme Tiba:

tem-se discutido muito a “adultização” 
das crianças. Mas o uso do termo está 
equivocado. “Adultização” é assumir na 
infância responsabilidades de adulto. As 
crianças apenas imitam alguns compor-
tamentos dos adultos, querem, por 
exemplo, namorar aos seis anos. (...), 
mas a culpa não é só da mídia. Os pais 
incentivam e as escolas também. Cobra-
mos das crianças comportamentos e o 
domínio das emoções que elas não têm e 
precisamos ajudá-las a desenvolver 
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 Em uma das pesquisas, descobriu-
-se que o Brasil é o primeiro no ranking 
de violência contra os professores. A 
orientadora da turma percebeu que po-
deria ajudá-los, indicando um item sim-
ples que faz parte do seu cotidiano como 
professora de Língua Portuguesa e de 
Tecnologias: a leitura. Nesse momento, 
os alunos evoluíram no estudo da palavra 
“violência” e iniciaram as buscas pelas 
informações da palavra “paz”. 
 Essa busca passou a acontecer em 
diversas disciplinas que se envolveram 
com tenacidade no projeto. Descobriu-
-se que a violência é um problema que 
acompanha a humanidade desde o início 
dos tempos, inclusive com indícios bíbli-
cos de a.C. Através de diversas fontes 
estudadas nas aulas de Ensino Religioso, 
concluiu-se que é inevitável a compara-
ção entre as épocas. Com as entrevistas 
familiares, muitas histórias interessantes 
foram descobertas. Percebeu-se que as 
práticas passadas não davam espaço 
para as diferenças, justamente o oposto 
do desejo da turma. Eles queriam perce-
ber as diferenças e conviver com elas e, 
assim, jogar RPG. Qualquer um pode ler 
livros-jogos e produzir histórias que 
visem à experiência coletiva, mediante a 
tomada de decisões, por meio da intera-
ção, da alteridade. A prática dialógica 
proporciona crescimento cultural, esti-
mula a resolução de problemas, a criati-
vidade, a liderança e o trabalho em 
equipe, provando que ler e escrever pode 
ser, sim, uma aventura.

> Metodologia 

 A metodologia aplicada foi a pes-
quisa, o debate, a leitura, a conversa com 

essa afetividade. Em vez de discutir a 
adultização, precisamos dialogar. O 
segredo é sempre o diálogo. (2002, 
p.233).

outras gerações e a escrita. A turma de-
senvolveu seus próprios jogos de RPG; a 
leitura e a escrita passaram a ser as pro-
tagonistas do projeto. Uniram-se, per-
ceberam que ainda precisavam percorrer 
vários caminhos e melhorar a postura. Ao 
longo das pesquisas, os discentes des-
cobriram algumas lacunas, pois compre-
enderam que o processo da leitura em 
ambientes formais na Educação Básica 
permite uma construção cultural que 
representa e produz sentidos. Com base 
em muitas reflexões, perceberam que 
precisavam mudar alguns hábitos, ações 
simples do dia a dia, pois a estrutura da 
identidade do sujeito tem base nos pa-
drões socio-históricos. Por esse motivo, 
oportunizaram-se momentos com a Pas-
toral Escolar, inserida no PPPP da insti-
tuição (Projeto Político Pedagógico em 
Pastoral, baseado nos documentos cris-
tãos), já que:

 Portanto, nos momentos de for-
mação, os alunos experimentaram o 
canto, a música, a descontração, a 
oração e a partilha, estreitando a relação 
discursiva com o próximo e caracterizan-
do a enunciação. Por sustentar a prática 
social inter-humana, comum ao exercí-
cio da linguagem, a temática incitou 
ações práticas que trouxessem melho-
rias efetivas, como o  fortalecimento das 
relações de amizade e de respeito na 
turma; o aumento da concentração; a 
ampliação do foco/ato de ler, compreen-
der, interpretar e resolver problemas; 

ao componente Língua Portuguesa cabe, 
então, proporcionar aos estudantes 
experiências que contribuam para a 
ampliação dos letramentos, de forma a 
possibilitar a participação significativa e 
crítica nas diversas práticas sociais 
permeadas/constituídas pela oralidade, 
pela escrita e por outras linguagens. 
(BRASÍLIA/ BNCC, 2019, pg.68).
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a evolução da produção escrita (em 
quantidade e, principalmente, em quali-
dade); e, consequentemente, o desen-
volvimento do gosto pela leitura, como 
hábito, para melhoria na qualidade de 
vida.
 Após tantas reflexões, crescimen-
tos e superações, a turma produziu um 
cartaz de combinações para ficar expos-
to na sua “Casa Comum”, a sala de aula. 
Com base na Bíblia e no mestre Jesus 
Cristo, comprometeram-se a melhorar, 
juntos, sentindo e vivenciando o ensina-
mento de Jesus, amar ao próximo como a 
si mesmo. Perceberam que as combina-
ções da turma também estavam de 
acordo com as metas para a educação 
divulgadas amplamente pela ONU (Or-
ganização das Nações Unidas) e pela 
UNESCO (Organização das Nações 
Unidas para a Ciência, Educação e Cul-
tura). Assim: 

 Falar em Cristo é falar em respeito, 
amor, entrega e partilha. Durante os mo-
mentos de pesquisa, as turmas dos quin-
tos anos foram incentivadas na realiza-
ção de um Brechó Solidário com a orga-
nização de uma campanha de arrecada-
ção e caixas coletoras. Recolheram 
roupas para o brechó do agasalho, a fim 
de ajudar no projeto missionário das 
Irmãs da ACSC (Associação das Irmãs de 
Santa Catarina), no Haiti. Posteriormen-
te, receberam a visita de uma Irmã Mis-
sionária, que fez um bate-papo, contan-
do sobre como é viver em missão e se
doar pelo povo do Haiti.

o ser humano se constrói a partir de um 
conjunto de relações tecidas em deter-
minado contexto histórico-social, em um 
movimento ininterrupto de apropriação e 
produção cultural. Nesse processo, o 
sujeito se constitui enquanto ser de 
imanência (dimensão concreta, biológi-
ca) e de transcendência (dimensão 
subjetiva, simbólica). (BRASÍLIA/ 
BNCC, 2019, pg.468).

 Essa foi mais uma história que con-
tribuiu para os registros da turma. A reli-
giosa contou sobre a triste realidade de 
pobreza, já que no Haiti não existem 
escolas públicas (gratuitas), nem acesso 
à saúde por parte do governo. Explicou 
que as famílias são muito  violentas e que 
os professores, assim como em outros 
países, são autorizados a bater nos estu-
dantes, se necessário.  Experiências que 
fizeram a turma pensar nos antepassa-
dos/ imigrantes e perceber que, muitas 
vezes, o sistema educacional autorizava 
as escolas a serem violentas. Conforme 
Chesini/ ANEC:

 A essa altura, a turma mostrou-se 
sensibilizada com os problemas do 
mundo, com o próximo e com o outro. 
Infelizmente, não podem resolver o pro-
blema da violência no país, no estado, na 
região, na cidade, no bairro, na rua, na 
escola ou nas famílias. Para fazer isso na 
sala, realizaram campanhas e cartazes, 
alertando sobre a importância de valori-
zar a vida e evitar alguns sites (como o 
acesso à Deep Web, aos “jogos” como o 
Baleia Azul e vídeos da Momo). Orienta-
dos pela professora, perceberam que 
Deus dá uma missão para cada um, no 
mínimo um dom, e que pequenas mu-
danças em atitudes poderiam fazer toda 

reconhecemos e nos identificamos com a 
centralidade da pessoa de Jesus na vida 
pessoal e na ação pastoral das institui-
ções católicas. É Jesus representado e 
descrito como o Bom Pastor presente 
nas passagens bíblicas, nas imagens 
encontradas junto às primeiras comuni-
dades cristãs, especialmente em Roma, 
na Tradição da Igreja, que perpassa os 
tempos e chega até nós como fonte de 
Fé, de Esperança e de Caridade. É Ele 
quem nos ama, chama e envia em 
missão! Jesus, o Bom Pastor, é nossa 
inspiração para a Igreja em Saída, nas 
comunidades educativas em pastoral. 
(2019, pág. 5)
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a diferença e mudar o mundo, pois 
quando pretende-se melhorar algo, é 
necessário, primeiro, que a transforma-
ção ocorra em nós mesmos para que 
possamos conseguir a evolução que de-
sejamos.
 A turma 53 optou por valorizar o 
que é bom, o que dá certo e determinou 
as suas metas: “nos colocaremos no lugar 
do outro e agiremos como cristãos”; e 
“pense: afinal, no meu lugar, o que Jesus 
faria?” Envolvida com os rumos do proje-
to, a Auxiliar de Biblioteca indicou uma 
palestra sobre RPG e, durante o bate-
-papo, a professora de Língua Portu-
guesa afirmou que muitos alunos seus 
não gostavam de Português, completan-
do que alguns, inclusive, odiavam ler e 
escrever. O palestrante ensinou que a 
sigla “Role-Playing Games” significa 
Livros Interativos e que poderiam ler 
juntos, como se fossem Jogos, motivan-
do a união, a troca de ideias e a partilha 
de modo cooperativo e não competitivo, 
sentindo neles a mesma emoção de viver 
aventuras como nos jogos, seduzindo, 
inclusive, alunos que não se dizem leito-
res. De certa forma, todos se sentiram 
desafiados a tentar ler e escrever histó-
rias em que poderiam ser heróis e heroí-
nas, autores e protagonistas das suas 
narrativas.

> O processo: o antes e o depois 

 As turmas dos 5º e 6º anos, 
também envolvidas no projeto, ficaram 
eufóricas e rapidamente procuraram a 
Biblioteca para retirar os livros de RPG. 
Quase todos os exemplares se esgota-
ram com a tarefa de conversar com as 
famílias, pais, amigos, avós... e trouxe-
ram anotações e impressões. Descobri-
ram que vários pais eram da época do 
desenho Caverna do Dragão e nem ima-
ginavam que isso originou universos 
como o da Marvel e da DC, baseados  

em J. R. R. Tolkien (Senhor dos Anéis), 
ouvindo o Rumor da Língua. Para Bar-
thes:

 Professores como os de Matemáti-
ca, História e Geografia, contaram sobre 
as possibilidades de escrita, envolvendo 
os conteúdos como Pré-História e Uni-
verso, em um diálogo entre o passado e o 
futuro. Sem falar, obviamente, do quanto 
é preciso estar atento e usar os conheci-
mentos de lógica, o raciocínio matemáti-
co, assim como a atenção para dar sequ-
ência ao texto e fazê-lo ter sentido. Eis a 
força do gênero RPG como meio de revo-
lução, de instrumento social, já que sim-
boliza ao vivo a coragem dos que fazem 
uso do jogo no computador ou da tecno-
logia presente no videogame. Essa inte-
ração que aparentemente consta na 
escrita líquida das redes sociais. Uma 
situação era falar, mostrar, indicar; outra 
era chegar, mostrar, vivenciar, experien-
ciar. 
 Os recreios antes eram tumultua-
dos, com brigas, discussões, jogos com-
petitivos e exclusões. Depois do projeto, 
a turma começou a estudar sobre os 
jogos cooperativos, iniciaram as leituras 
de livros-jogos durante os recreios ou no 
tempo livre, voluntariamente. Começa-
ram a conversar abertamente sobre os 
“inimigos” na turma e sobre os proble-
mas antigos. Novas reflexões surgiram 
no campo de autoavaliações e, sempre 
que possível, retornavam à jornada de 
formação (evento de reflexão e parada, 
retiro com a Pastoral Escolar) e para a

a língua pode rumorejar, como palavra, 
pois permanece condenada ao balbucio. 
Já em forma de escrita, ao silêncio e à 
distinção dos signos; mas, ele insiste, 
fica ainda para que a linguagem realize 
um gozo que seria próprio da matéria. 
Mas o que é impossível não é inconcebí-
vel: o rumor da língua forma uma utopia 
de um mundo melhor. (2004, p.93)
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lista de “regras/ combinações”, em aten-
ção às normas de convivência. Conforme 
Barthes:

 Além de recreios menos tumultua-
dos, percebeu-se a mudança nos rela-
cionamentos e aulas mais produtivas. 
Nos textos de autoavaliação (alguns 
colados no caderno de campo), vários 
jovens relataram seus problemas em 
controlar emoções e frustrações, refle-
tindo sobre a necessidade da aprendiza-
gem e do desenvolvimento da inteligên-
cia emocional. A professora orientadora 
aproveitou a oportunidade e apresentou 
à turma a BNCC (Base Curricular Comum 
Nacional), esclarecendo que um dos de-
safios da educação para diminuir a vio-
lência é trabalhar as competências sócio 
afetivas.
 Os alunos passaram a materializar 
suas histórias em slides, usando recur-
sos como celulares, smartphones, 
tablets, computadores, notebooks e até 
aplicativos como dicionários, tradutores 
e o VOLP, fazendo uso de links e de 
hiperlinks e aprendendo sobre tecnolo-
gia, ao usar ferramentas de Informática 
como Microsoft Word e Power Point 
(descobrindo dicas com os professores 
de Informática e com alunos estudiosos 
das TIC na Educação). As aulas foram 
planejadas e aplicadas por meio de pro-
dução textual individual, coletiva; rees-
crita textual; expressão oral e debate; 
troca de ideias e aprovação em grupos; 
hora do conto; elaboração de histórias 

as palavras têm relação com a identidade 
das coisas. Fala-se do funcionamento, 
do encaixe, do barulho, dos ruídos da 
língua, da sintonia que há entre a lingua-
gem e a vida, daí a explicação da escritu-
ra estar ligada à vida. Rumorejar seria 
fazer ouvir a própria evaporação do 
barulho: o tênue, o camuflado, o fremen-
te são recebidos como sinais de uma 
anulação sonora. (2004, p.94)

em outros espaços da escola; temas de 
casa, com pesquisas entre as famílias 
para conhecer a história e a origem dos 
livros-jogos; exploração de componen-
tes necessários e elementos da narrati-
va, como personagens, local, tempo, 
além de leitura, compreensão e intepre-
tação textual; entre outros. Assim, foi 
possível semanalmente aprofundar os 
conhecimentos e testá-los em aula, no 
recreio e em casa.
 Fazendo uma analogia à leitura das 
obras de Roland Barthes (1915- 1980), 
sobretudo as três principais: O rumor da 
língua, 2004; O prazer do texto, 2002; O 
grau zero da escrita, 2004; entende-se 
que a escrita é um processo formal ensi-
nado nas escolas e valorizado na socie-
dade grafocêntrica em que vivemos, na 
qual a norma dita “culta” e gramatical é 
prestigiada. Saber fazer uso adequado 
da língua é essencial para denominar os 
sentimentos e para o devir criativo. Esse 
“fazer” é uma “vivência”, uma forma de 
cognição e invenção. Ainda conforme 
Kastrup:

 

 

 Ações espontâneas implicam em 
soluções. Assim, os alunos passaram a 
identificar as lixeiras da sala também 
(pois além da poluição física e da psico-
lógica, tem outras formas de violência, 
como: 

o devir não se reduz a uma poeira de 
instantes sucessivos. O devir não é devir 
de algo permanente do tempo. Em 
resumo, a invenção é marcada por três 
traços: em primeiro lugar, é pautada na 
percepção de relações e implica em sua 
reestruturação; em segundo lugar, ela 
equivale à produção de uma ação nova; 
em terceiro lugar, é sinônimo de inteli-
gência. A aprendizagem consiste 
apenas, nesse contexto, na passagem 
de uma recognição a outra. Em ambos os 
casos, trata-se de estabelecer as condi-
ções de uma aprendizagem inteligente, 
por meio da qual se pode chegar a novas 
soluções através da ação espontâneas 
das leis da forma. (2007, p. 95)
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como: poluições sonoras, visual, am-
biental, dentre outras). Outro problema 
identificado diz respeito ao lixo, mas não 
só ao que foi produzido, também o do 
chão ou mal descartado. Além disso 
haviam muitas confusões após as aulas 
de Educação Física, que acabavam 
sendo resolvidas na sala de aula; alguns 
relatavam machismo; outros, feminismo. 
Por fim, descobriu-se que o problema 
todo estava na questão de escolherem os 
“melhores” ou “piores”. Acharam-se no 
direito de organizar os tipos de acordo 
com a classificação de habilidades. Me-
ninas só na defesa? Nada disso. Foram 
ao ataque também, pois chega de excluir 
os outros.
 No universo da leitura e da escrita 
coletiva, nos livros-jogos e nas aventu-
ras de RPG, não há exclusão. Todos são 
iguais. Há classes de humanos, elfos, 
centauros, seres mitológicos, magos, 
anões. São castas e cada uma com suas 
virtudes e defeitos, mas com caracterís-
ticas bem diferentes. Já os humanos são 
apenas humanos. Iguais por serem dife-
rentes. Ninguém é melhor ou pior, todos 
são bons para alguma coisa e com infini-
tas possibilidades: falhos, incompletos, 
imperfeitos. Somos humanos e erramos, 
tentando acertar. Erramos para acertar! 
Percebeu-se que “é preciso saber viver” e 
que o “amor é palavra que liberta, já dizia o 
profeta” (conforme algumas das músicas 
utilizadas em aula). Uma Escola em Pas-
toral ensina a ser resiliente, a ter empa-
tia. Tudo que move algo em frente 
sempre é o outro, mesmo que esse diálo-
go não seja tão pacífico. Para FREIRE:

aprender a ler e a escrever não é objeto 
apenas de interesse da Pedagogia, mas 
de outros ramos do conhecimento: 
Psicologia, Linguística, Sociologia, etc. 
Muito mais do que isso, a maneira como 
alguém aprende a ler e a escrever deter-
mina, a priori, que tipo de homem e 

      

 

 Até desenhos foram desenvolvidos 
coletivamente e retomados com refle-
xões; os alunos concluíram que Deus 
ama todos os seres e nos fez maravilho-
sos, estavam lendo mais (e não somente 
RPG), assim como outras turmas, esta-
vam influenciando outros alunos a 
saírem da zona de conforto e se percebe-
ram viciados em violência. É difícil man-
ter-se no caminho da paz, mas não é 
impossível, dependendo única e exclusi-
vamente de escolhas individuais.
 A cada dia, os alunos são envolvi-
dos por novas e maravilhosas aventuras, 
como uma sessão de autógrafos exclusi-
va para a turma, com a presença de um 
autor de livros-jogos que é cristão, Athos 
Beuren. Ele publicou o seu primeiro livro 
aos 10 anos (a mesma faixa etária dos 
alunos envolvidos no projeto), que 
nasceu em sala de aula para provar que 
qualquer idade pode ser palco de muitas 
realizações. E não parou mais de publicar 
(leia as sugestões de obras na bibliogra-
fia). Com o projeto, os alunos conecta-
ram a possibilidade de produzir discur-
sos à interface coletiva, a exemplo das 
obras interativas que têm como base o 
RPG, um jogo colaborativo para não só 
contar, mas viver as histórias com os 
amigos. Na vida, muitas vezes é preciso 
fazer o seu ato responsável sozinho. Nas 
palavras do Papa Francisco:

cidadão construímos no mundo, sendo 
assim, vemos plasmado nas pedagogias 
de escrita e leitura o discurso político de 
uma dada sociedade. Essa última colo-
cação nos remete inevitavelmente ao 
que podemos chamar de Dialogismo. 
(1987, p. 54)

o desafio urgente é proteger o nosso 
planeta, a nossa casa comum, isso inclui 
a preocupação de unir todas as pessoas 
na procura de um desenvolvimento 
sustentável e integral, pois sabemos que 
as coisas podem mudar.A humanidade 
ainda possui a capacidade de colaborar 
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 Esses ensaios sociais feitos na 
escola legitimam a Filosofia do Ato Res-
ponsável (Bakhtin, 1975) e remetem à 
alteridade, mas antes de pensar neste 
“outro”, é preciso contextualizar a crian-
ça. De acordo com a arquitetônica bakh-
tiniana (considerando o conjunto de 
obras deixado pelo filósofo russo da 
linguagem, Mikhail Bakhtin, e seu círcu-
lo, 2007), sujeito e sentido são constituí-
dos no processo de enunciação, tendo 
como fundamento o movimento dialógi-
co em direção ao outro. Assim, Athos 
sugeriu à professora usar o RPG (Role 
Playing Game, ou jogo de interpretação 
de personagens) para realizar com os 
alunos as dinâmicas nas quais, com o au-
xílio dos professores, explorassem e 
revisassem conteúdos curriculares em 
uma aventura interativa.
 Essa sugestão de dinâmica foi 
adaptada para sala de aula, inicialmente 
na disciplina de Português. A atividade 
tinha como objetivo revisar, de forma 
divertida, especificamente a utilização 
do "N" e do "M", pois boa parte da turma 
estava se confundindo quanto à sua utili-
zação ortográfica. Para completar a 
aventura, os alunos precisavam exercitar 
o que estavam aprendendo. No entanto, 
tendo o fator lúdico como catalisador 
para despertar o interesse da turma, en-
sinar se tornou mais fácil e eficaz; apren-
der foi mais divertido e instigante.
 Informações adquiridas são mais 
facilmente lembradas e melhor aprendi-
das quando estão ligadas a uma emoção. 
Decifrar enigmas, solucionar labirintos e 
calcular as chances de sucesso em suas
ações ou durante o combate contra ad-

na construção da nossa casa comum. A 
juventude exige de nós uma mudança. 
Eles se perguntam como é possível 
construir um futuro melhor sem pensar 
na crise do meio ambiente e no sofrimen-
to dos excluídos”.  (Laudato Si 13)

versários imaginários são algumas das 
mecânicas que fazem dessa proposta um 
verdadeiro sinônimo de "aprender brin-
cando". Essas atividades acabaram en-
volvendo os professores de Geografia, 
História e Ciências. As turmas dos 6ºanos 
estão escrevendo seus textos com base 
nos conteúdos da Pré-História e do Uni-
verso, envolvendo planetas e aventuras, 
misturando os heróis do tempo dos avós, 
com direito a lançamento de foguetes 
com sucatas e tudo mais, graças à mu-
dança de foco e de olhar, para:

 Nas rodas de conversa os alunos 
refletiram, choraram, riram, falaram alto, 
gritaram, se revelaram e aprenderam que 
é possível errar e nunca é tarde demais 
para mudanças, perceberam que não se 
trata de “usar a literatura a favor dos conte-
údos ou para obter algo em troca". O RPG, 
os livros e as histórias interativas partem 
da premissa de envolver enigmas e 
ganhar pontos ou objetos e elementos 
mágicos. Por que não aproveitar e unir o 
útil ao agradável em vez de fazer o que a 
maioria faz? O senso comum manda apli-
car provas individuais e, quando se fala 
em “coletivo”, entende-se “disputas, 
campeonatos e gincanas”, que geral-
mente não são inclusivas. O projeto levou 
o aprendizado de forma maravilhosa e 
divertida, explorando o universo da ima-
ginação.Os alunos aprenderam a jogar, 

desenvolver a educação na fé de maneira 
integral e transversal em todo o currículo 
evangelizador, que é (segundo o Docu-
mento de Aparecida 12) aquele que 
humaniza e personaliza o ser humano 
quando consegue que este desenvolva 
plenamente seu pensamento e sua liber-
dade. Mantendo a sua identidade, a 
instituição de ensino católica abre-se ao 
diálogo intercultural, comprometida com 
os “valores éticos e a dimensão de servi-
ço às pessoas e à sociedade. (CNBB, 
2007, n.341)
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ler, escrever e interagir sem tantas dis-
cussões ou brigas. Aprenderam a chorar, 
perder a cabeça e gritar; mas deram 
aulas de como respirar fundo, sorrir, ad-
mitir erros, pedir perdão e perdoar. 
Aprenderam a calar, a ouvir e a respeitar.
 As atividades preferidas agora são 
pegar livros na Biblioteca ou comprar 
novos e trazer para a aula, convidando os 
colegas a lerem uma obra interativa pela 
qual o leitor assume o papel de protago-
nista da história e participe do enredo, 
fazendo escolhas que determinem a 
continuidade da trama a cada trecho, 
deixando-os escolher através de vota-
ção que caminhos seguir e que desafios 
enfrentar até o final da aventura, uma vez 
que:

 Acredita-se que essa transforma-
ção do aluno, que é mero expectador da 
sua aprendizagem; para o educando que 
é autor, protagonista do seu saber; se dá 
por meio da educação mediada, incenti-
vada por educadores fomentadores da 
leitura e da escritura. Tal relação perpas-
sa, também, por meio do dialogismo, da 
coletividade e da tomada cooperativa de 
decisões, tão próprias dos livros-jogos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Não foram somente os alunos que 
viveram uma grande aventura, todos os 
que interagiram com o projeto revela-
ram-se curiosos e atentos às tomadas de 
decisões sobre as suas escolhas, como 
um ensaio social, uma legítima Filosofia 

a participação dos estudantes em ativi-
dades de leitura com demandas cres-
centes possibilita uma ampliação de 
repertório de experiências, práticas, 
gêneros e conhecimentos que podem ser 
acessados diante de novos textos, 
configurando-se como conhecimentos 
prévios em novas situações de leitura. 
(BRASÍLIA/ BNCC, 2019, pg.75).

do Ato Responsável (1975). Bakhtin 
remete à alteridade, mas antes de pen-
sarmos neste “outro”, precisamos con-
textualizar a criança. Tem trabalho 
melhor do que incentivar a criatividade, 
acompanhar o crescimento pessoal, 
intelectual e interpessoal de jovens cida-
dãos? Escrever, ler e fomentar tais pro-
cessos coletivos dá barulho, dá trabalho, 
dá bagunça, mas vale a pena. O projeto 
está auxiliando na preparação desses 
educandos para a leitura dos clássicos e 
proporcionando que (re) escrevam a sua 
história.
 Agora, a professora é recebida an-
siosamente na porta da sala e ouve com 
mais frequência pelos corredores alguns 
“eba, agora teremos o período de Portu-
guês!” ou “vou lá na Biblioteca retirar outro 
livro...” ou “escrevi outra história, me ajuda 
a testá-la?” em vez de “não gosto de ler!” e 
“escrever é muito chato, porque só tu que 
vais ler, né profe?!”. Esse desafio diário e 
labor pedagógico que encantam e fasci-
nam, permite-nos tentar encontrar res-
postas para as dúvidas na academia. É 
importante incentivar a criatividade e a 
imaginação, mesmo em meio à liquidez 
dos tempos e das relações, aproveitando 
a hibridização das culturas e a velocidade 
das informações, na tentativa de ajudar 
os jovens a sobreviverem à enxurrada 
diária de pós-verdades, tão próprias da 
contemporaneidade. 
 Estudar, ler, praticar, criar e pes-
quisar é aprender, porque a “Leitura 
Interativa” proporciona aventuras coleti-
vas por meio da “Escrita Criativa”, com as 
histórias e livros-jogos. Os conteúdos 
são importantes, sim, e muito, assim 
como as competências e habilidades. No 
entanto, com este projeto aprendemos 
que não importa apenas o resultado final, 
o destino; o que vale, principalmente, é a 
viagem. E quando dividimos, comparti-
lhamos, aprendemos juntos; o resto vem, 
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por consequência. O que isso tem a ver 
com a Educação e com a Escola em Pas-
toral? Sabemos que temos a bela missão 
de dar continuidade ao Carisma da Bem-
-Aventurada Regina Protmann, funda-
dora da nossa congregação (Irmãs de 
Santa Catarina).
 Temos ciência de que a Associação 
Nacional das Escolas Católicas (ANEC), 
juntamente com a Conferência Nacional 
de Bispos do Brasil (CNBB) e os poderes 
público e privado, buscam ampliar e for-
talecer as redes de pessoas e instituições 
que lutam pela cultura da paz. Assim, 
“Como Deus quer...”, temos tentado 
orientar os nossos alunos de que a mu-
dança no mundo começa por nós, mas 
não se dá apenas por meio do conheci-
mento. Baseadas no PPPP (Projeto Polí-
tico Pedagógico em Pastoral), docu-
mento que rege o nosso labor e orienta o 
nosso fazer docente, sabemos que é 
fundamental a união de esforços com as 
famílias e comunidade escolar para que 
conhecimento e fé andem, efetivamente, 
juntos. 
 Valores... Isso nos move! Ajudar o 
mundo e o próximo, seguindo os ensina-
mentos da Casa Comum, do Papa Fran-
cisco (com base no Mestre Jesus Cristo): 
essa é a nossa missão! Se não, nada 
disso teria sentido. É uma bênção poder 
mediar a aprendizagem por meio do 
lúdico, do brincar, das leituras, dos 
jogos, da escrita e das produções orais. 
Interagir coletivamente é muito melhor, 
pois estamos juntos, com o outro, como 
Irmãos, a exemplo do nosso mestre 
Jesus Cristo.
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ABSTRACT

 How can Catholic Education con-
tribute to autonomy’s  construction in 
children, youth and adults students? 
How important is educating for auto-
nomy? What is the notion of autonomy 
able to guide our time? These question-
sare the problems of this paper and 
they’re justified in the face of a deforma-
tion of the concept of autonomy, espe-
cially in the educational environment. By 
visiting the Scriptures, but also groun-
ding in contemporary authors, we de-
construct and reconstruct the notion of 
autonomy and articulate it with the edu-
cational work of Catholic schools and 
universities.

Keywords: Autonomy - Subjectivity -  
Freedom - Experience .

RESUMO

 Como a Educação Católica pode 
contribuir para a formação da autonomia 
nas crianças, jovens e adultos que inte-
gram suas instituições de ensino? Qual a 
importância de se educar para a autono-
mia? E, afinal, qual a noção de autonomia 
capaz de orientar nosso tempo? Essas 
questões colocam-se como problemas 
desta reflexão que agora apresentamos 
e que se justifica frente a uma contínua 
descaracterização da concepção de au-
tonomia, especialmente nos meios edu-
cativos. Para realização deste artigo, uti-
lizamos o método bibliográfico, anali-
sando principalmente as fontes sagra-
das, mas também buscamos amparo em 
autores contemporâneos; desconstruí-
mos e reconstruímos a noção de autono-
mia e a articulamos com o labor educati-
vo das escolas e universidades católicas.

Palavras-chave: Autonomia - Subjetivi-
dade - Liberdade - Experiência.
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> A autonomia cura

 “Levanta-te, pega a tua cama e 
anda” (Jo 5, 8). No curioso episódio da 
cura do enfermo de Bezata, a palavra 
regeneradora de Jesus é bastante insti-
gante. O evangelista conta que havia um 
homem que há trinta e oito anos estava à 
espera de alguém que pudesse levá-lo 
até à água curativa da piscina. Supersti-
ção daqueles doentes, cegos, coxos e 
paralíticos que, afirma João, “ficavam ali 
deitados” (Jo 5, 3) ou de fato aquelas 
águas eram milagrosas? Não é esta a 
questão, ao que parece, mas a inércia e a 
passividade daquele enfermo que há 
quase quatro décadas não conseguiu 
estabelecer-se como sujeito de sua pró-
pria história. Às vezes, conseguimos en-
trever nas falas de Jesus um incômodo, 
uma ironia ou mesmo uma irritação. 
Como uma pessoa permite-se viver tão 
passivamente? O evangelista narra: 
“Jesus o viu ali deitado e, sabendo que 
estava assim desde muito tempo, pergun-
tou-lhe: ‘Queres ficar curado?’” (Jo 5, 6). A 
pergunta de Jesus não era retórica. De 
fato, aquele homem queria ficar curado? 
Se sim, por que tamanha letargia? Po-
dia-se argumentar que era a sua condi-
ção de doente que o impedia, entretanto 
o ponto que Jesus toca com a pergunta 
parece outro: por que acomodar-se a um 
evento mágico? A resposta do enfermo 
que segue à pergunta de Jesus é ainda 
mais chocante. Ele responde: “Senhor, 
não tenho ninguém que me leve à piscina 
quando a água se movimenta. Quanto estou 
chegando, outro entra na minha frente” (Jo 
5. 7b). A autopiedade e o sentimento de 
inferioridade eram as maiores paralisias 
que aquele enfermo enfrentava. Jesus 
percebeu isso e talvez, por essa razão, a 
fórmula com que realiza a cura não é “tua 
fé te salvou”, nem mesmo “eu quero – fica 
curado” presentes em outras perícopes, 

> Introdução

 Num momento em que as disputas 
ideológicas se acirram em torno do papel 
da escola e tentam defini-la como um 
espaço de uma formação mais técnica e 
menos crítica, mais laboral e menos 
existencial, faz-se necessário pensar os 
princípios que demarcam o carisma do 
fazer pedagógico das instituições católi-
cas de ensino. E, porque não são apenas 
instituições católicas de ensino, mas ins-
tituições de ensino católico que seguem 
uma inspiração pedagógica singular; 
clarear o que as diferencia frente a outras 
propostas educativas é uma urgência. 
Além disso, se não há clareza desse dife-
rencial, aumenta-se o risco de sucumbir 
facilmente a qualquer ameaça de silen-
ciamento ou a tentação de se vender ao 
ao deus mercado. É preciso voltar à fonte 
da Educação Católica, isto é, a Palavra 
de Deus e ao magistério da Igreja, crian-
do ao mesmo tempo um olhar e uma 
escuta mais sensíveis ao momento pre-
sente, e perguntar: qual o lugar de uma 
escola ou universidade católica no 
mundo atual? Qual novidade e frescor do 
Evangelho estas casas de formação 
podem oferecer para um mundo cada vez 
mais enfeitiçado pelo consumo e agitado 
pelos ventos das instabilidades sócio-
-políticas?
 Nesta reflexão, propomos discutir 
estas questões a partir de um princípio 
que julgamos central na pedagogia 
cristã: a autonomia. Partindo de uma ins-
piração bíblica e de uma distinção sobre 
o que compreendemos como autonomia 
na educação, tentaremos tecer algumas 
considerações sobre como a identidade 
pastoral de uma escola católica pode 
colaborar para a construção da autono-
mia nas crianças e jovens que passam 
por elas. 
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 Levantar, pegar, andar, lavar, 
encher, levar, ir, desamarrar... Esta parca 
exegese é suficiente para nosso argu-
mento neste texto. O fazer de Jesus 
revela muito mais do que um taumaturgo 
e curandeiro. Mostra que seu messianis-
mo não se separa da história e contém um 
Projeto de Vida pleno para o ser humano. 
Deus, que nos quer todos curados e 
libertos, conta conosco para que este 
duplo processo de cura e libertação 
ocorra. Uma participação que não é pas-
siva: ele conta com nossa liberdade.
 É possível entrever nessa narrativa 
joanina o que Jesus pensa sobre a auto-
nomia do homem. Aliás, este posiciona-
mento está bastante marcado no quarto 
Evangelho desde o prólogo (Jo 1, 1-18), 
quando o logos se encarna: Deus reco-
nhece a autonomia da história ao sucum-
bir-se a ela. O grande milagre, ou sendo 
fiel à teologia joanina, o grande sinal que 
essas curas significam é a possibilidade 
do homem se desenvolver de modo livre 
e autônomo como sujeito de sua própria 
história, libertando-se das muitas amar-
ras que o condicionam, sejam elas de 
origem econômica, como foi nas bodas 
de Caná; de cunho psicológico, como na 
cura do enfermo de Bezata; e até mesmo 
a morte, como no caso de Lázaro.
 Se considerarmos, portanto, que o 
magistério de Jesus deve impregnar e 
assignar a prática educativa das institui-
ções confessionais cristãs, a autonomia 
não pode ser apenas um valor dentre 
tantos outros, elencado numa lista de 
valores que preenchem pro-formis a 
identidade e missão de uma obra educa-
cional. Ela se põe como cerne do Projeto 
Político Pedagógico Pastoral de uma 
escola católica. Todavia, a partir do que 
nos inspira a Palavra de Deus, faz-se 
preciso delimitar nossa compreensão da 
autonomia para não deturparmos este 
conceito ao sabor das tendências indivi-
dualistas contemporâneas.

mas sim: “Levanta, pega tua cama e anda” 
(Jo 5, 8). Ao abrir seus olhos para sua 
verdadeira enfermidade, o homem ficou 
imediatamente curado, pegou sua cama 
e começou a andar – com as próprias 
pernas, diga-se de passagem. E não 
bastava apenas levantar e andar, era 
preciso “pegar a cama”, ou seja, assumir 
sua história, sua vida, suas responsabili-
dades.
 O evangelho de João empenhado 
em revelar Jesus Cristo como “aquele que 
nos faz conhecer Deus, sendo por isso a 
Luz do mundo, que não apenas se “encar-
na”, mas até se “enterra” para, no seu amor 
fecundo, revelar o Deus-Amor” (KONIN-
GS, 2016, p. 172), enfatiza nos três 
textos de cura a participação dos cura-
dos como parte do processo de regene-
ração. Basta olhar para as fórmulas
usadas por Jesus e perceber a presença 
dos verbos de ação: 
 a. na cura do filho do oficial romano 
(4, 43-54), Jesus diz: “Podes ir, teu filho 
vive” (Jo 4, 50b) – o verbo ir indica um 
movimento, uma saída do lugar;
 b. na cura do enfermo na piscina de 
Bezata que analisamos (5, 1-18), apare-
cem os verbos levantar, pegar e andar;
 c. e, por fim, a cura do cego de 
nascença (9, 1-7) em que Jesus manda 
ao cego: “Vai lavar-te na piscina de Siloé” 
(Jo 9, 7a) quando os verbos ir e lavar são 
conjugados numa única expressão 
verbal;
 E se ainda considerarmos como 
curas outros dois sinais – o casamento 
em Caná (2, 1-12) e a ressurreição de 
Lázaro (11, 38-44) – notaremos também 
verbos de comando que contam com o 
empenho dos que precisam de Jesus: 
 d. “enchei as talhas de água e levai 
ao mestre sala” (Jo 2, 7-8) – encher e 
levar;
 e. “Lázaro, vem para a fora [...] desa-
marrai-o e deixai-o ir” (Jo 11, 43-44) – ir, 
desamarrar e deixar ir.
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> Crítica à noção moderna de 
autonomia

 O conceito de autonomia é perigo-
so. A radicalização moderna desse con-
ceito pode nos conduzir a uma espécie de 
egoísmo, caracterizado pelo fechamento 
ao outro e o autocentramento na própria 
vontade, produzindo-se na forma prática 
como autossuficiência. Pensamos não 
ser este o enfoque que uma pedagogia 
cristã dê ao conceito. Autonomia, que 
etimologicamente é a junção de autós – 
próprio e nomos – lei, normas e regras, 
dá a ideia de uma capacidade ou direito 
de reger-se pelas próprias leis.
 Nem por isso, defendemos que a 
autonomia deva ser ensinada como uma 
forma de colocar o ego acima de toda lei 
ou como fundamento de toda norma.
 A concepção kantiana da autono-
mia designa “a independência da vontade 
em relação a qualquer desejo ou objeto de 
desejo e a sua capacidade de determinar-
-se em conformidade com uma lei própria, 
que é a da razão” (ABBAGNANO, 2007, p. 
111). Contrapondo-se à ideia de hetero-
nomia – que seria a determinação do agir 
por um princípio extrínseco ao sujeito – a 
noção moderna pensa uma autonomia 
que se cumpre como afirmação da racio-
nalidade do sujeito. Essa confiança na 
razão, entretanto, não se sustenta após o 
século XX: o século de duas guerras 
mundiais e do Holocausto. 
 Guiada pela crença positivista no 
progresso que os sujeitos autônomos 
seriam capazes de levar a humanidade, a 
razão moderna perdeu os seus critérios 
morais. Paradoxalmente, foram justa-
mente esses critérios que a noção kan-
tiana de autonomia visava garantir na 
Crítica da Razão Prática. Contudo, no 
campo da práxis, relacionar autonomia e 
razão significou em alguns momentos a 
relativização do Bem e do Mal e uma con-

sequente subjetivação dos valores. Por-
tanto, é preciso lançar uma mirada crítica 
ao conceito moderno de autonomia para 
que ela não autorize a barbárie.
 No âmbito educativo, muitas vezes 
queremos formar para a autonomia em 
sentido moderno, como se ela signifi-
casse simplesmente um empoderamento 
do ego ou uma independência fortuita do 
sujeito frente ao mundo e aos outros.. 
Que ela seja, sim, parte da constituição e 
da afirmação das identidades, não há 
dúvidas, mas não pode ser apenas isso. 
Paulo Freire, a quem nos reportaremos 
daqui em diante, na obra Pedagogia da 
Autonomia, ao valer-se da categoria de-
autonomia, atenta-se para “para a força 
de seu discurso ideológico e para as inver-
sões que pode operar no pensamento e na 
prática pedagógica ao estimular o indivi-
dualismo e a competitividade” (FREIRE, 
2018, p. 13). Por essa razão, o grande 
pedagogo brasileiro direciona uma cor-
reta compreensão da autonomia ao dizer 
que:

 No fazer pedagógico de uma insti-
tuição católica de ensino, a autonomia 
fundada na responsabilidade é a grande 
marca que se pode deixar na construção 
das subjetividades das crianças, jovens e 
adultos a ela confiados. Tal autonomia 
não significa um retorno à heteronomia. 
A responsabilidade aqui tem a ver com 
um compromisso ético que se estabelece 
no âmago da pessoa autônoma: sou mais 
eu quanto mais responsável e cuidadoso

Um esforço sempre presente à prática da 
autoridade coerentemente democrática é o 
que a torna quase escrava de um sonho 
fundamental: o de persuadir ou convencer a 
liberdade de que vá construindo consigo 
mesma, em si mesma, com materiais que, 
embora vindo de fora de si, sejam reelabora-
dos por ela, a sua autonomia. É com ela, a 
autonomia, penosamente construindo-se, 
que a liberdade vai preenchendo o “espaço” 
antes “habitado” por sua dependência. Sua 
autonomia que se funda na responsabilidade 
que vai sendo assumida. (FREIRE, 2018, p. 
91-92)
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curado. Não peques mais, para que não te 
aconteça coisa pior” (Jo 5, 14). Tal exor-
tação significa que a autonomia vem car-
regada de responsabilidade, e, parafra-
seando Sartre, ser autônomo é também 
ser condenado à liberdade. Por isso, a 
formação para autonomia não consiste 
apenas em um libertar a consciência do 
sujeito e conferir-lhe uma independência 
moral por meio do autoconhecimento  e
da autoaceitação. Formar para autono-
mia deve ser um processo, também, de 
formação de uma autoridade moral e 
ética internalizada. É preciso saber o que 
fazer com a liberdade e com a autonomia, 
caso contrário, é muito fácil perdê-las, 
prendendo-se a outras amarras como o 
poder e a riqueza.

> Escola em pastoral como espaço de 
formação para a autonomia

 É nesse sentido que a escola cató-
lica, por sua identidade e missão pasto-
ral, pode contribuir para a formação da 
autonomia nas crianças e jovens. O dife-
rencial de uma escola católica está em 
promover um aprendizado significativo 
que não seja apenas conceitual, mas que 
seja vivencial. O que aqui, podemos de-
finir sem medo, como formar para que os 
sujeitos sejam “pessoas”. A pedagogia 
católica é marcada pela filosofia de ins-
piração personalista, ou seja, almeja de-
senvolver a identidade e a relação, a 
interioridade e a comunicação, a dimen-
são pessoal e social ao mesmo tempo. 
Esse dinamismo entre dentro e fora, 
entre um e nós é o que tenciona o concei-
to de pessoa da filosofia cristã desde 
Agostinho e Tomás de Aquino, depois 
apropriado mais contemporaneamente 
pelos personalistas pós-tomistas con-
temporâneos como Mounier, Gabriel 
Marcel e Edith Stein. Vale destacar, 
falando dessa última, que na filosofia 

eu sou com os outros e com o mundo. 
Dessa forma, ela não se torna uma ponte 
para os egoísmos, mas um pressuposto 
para a solidariedade. Essa autonomia é 
formada a partir de três percepções fun-
damentais:
 a. de que eu sou separado dos 
outros e, por isso, livre;
 b. de que apesar de separado, o 
outro me concerne, me importa e me 
implica numa teia de relação que não 
escolhi assumir, mas que me constitui 
como ser humano;c. de que há em mim 
um nomos, uma lei, mandamento, inter-
nalizado em meu autós, em meu próprio 
ser. Essa lei é o que podemos caracteri-
zar de responsabilidade.
 Defender a autonomia como res-
ponsabilidade é defender que não se 
pode prescindir de nosso fato relacional 
e ético, e que enquanto diferença espe-
cífica da espécie humana, a sociabilida-
de é condição para minha liberdade. Não 
existe um eu livre, etéreo, solitário a 
modo cartesiano. O eu é mais autônomo 
quanto mais comprometido com os 
outros, quanto mais consciente de suas 
responsabilidades frente aos outros. É 
nesse ponto que a autonomia rompe com 
a dependência. Afirma Freire que:

 Autonomia como eticidade radica-
da na subjetividade responsável e como 
liberdade: eis o desafio de uma escola 
católica. Esse pressuposto estava 
também no Evangelho. No caso de João 
5, examinado anteriormente, Cristo 
estende a mão e liberta o enfermo de sua 
condição de dependência, mas ao 
mesmo tempo o exorta: “Olha, estás 

a eticidade de nossa presença, a das mulhe-
res e dos homens, no mundo, reconhece, 
também e necessariamente, que não se vive a 
eticidade sem liberdade e não se tem liberda-
de sem risco. O educando que exercita sua 
liberdade ficará tão mais livre quanto mais 
eticamente vá assumindo a responsabilidade 
de suas ações. (FREIRE, 2018, p. 91).
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estimulado a assumir quem ele é e ser 
capaz de se comunicar de forma efetiva. 
Portanto, a abordagem pedagógica que 
visa à autonomia em sentido ético deve 
considerar que a “identidade, não é exa-
tamente o que sou, mas de onde me origino, 
da comunidade [....]. A identidade torna-se 
sem sentido sem a diferença” (SILVA, 
2012, p. 88). 
 E, retomando o magistério mais 
recente do Papa Francisco, podemos 
dizer que a escola católica é “um lugar 
privilegiado de promoção da pessoa” 
(FRANCISCO, 2019, n. 221), mas que 
precisa de “uma urgente autocrítica” 
(ibidem). Para o Papa, o tempo presente 
é marcado por uma crescente banaliza-
ção da vida, por um esvaziamento do 
sentido do viver. Ele sugere que o estudo 
sirva “para se questionar, para não se 
deixar anestesiar pela banalidade, para 
procurar um sentido na vida. Deve ser 
reclamado o direito a não fazer prevalecer 
as muitas sereias que hoje afastam desta 
busca” (ibidem, n. 223). O Papa sinaliza 
um programa para o enfrentamento dos 
feitiços contemporâneos por meio da 
educação que mais do que instruir, deve 
levar à aprendizagem significativa. 

> Currículo evangelizado e o fator expe-
riência

 A escola não pode ser um “bunker” 
afirma o Papa na exortação Christus vivit 
(cf. FRANCISCO, 2019, n. 221). A endo-
genia não faz bem, porque na tentativa 
de poupar nossos estudantes dos pro-
blemas do mundo, estamos construindo 
para eles um mundo imaginário, dotan-
do-lhes de uma visão de mundo ingênua 
e crispada. Nesse sentido, um currículo 
evangelizador pode ser uma proposta 
ousada, mas bastante necessária. 
 A ideia de currículo evangelizador 
que aparece no texto do CELAM “Ide e 

steiniana de fundo fenomenológico fica 
evidente como a autonomia se constitui 
como posse de si, como descoberta de 
seu núcleo pessoal (kern) – que é a de-
nominação da autora a intensa vida 
interna que singulariza cada ente 
humano – e, ao mesmo tempo, como 
doação de si, como intropatia ou empatia 
nas relações intersubjetivas (cf. ALFIE-
RI, 2014, p. 72-84). 
 A antropologia filosófica de Stein, 
inspirada na fenomenologia de Husserl, 
mas também profundamente cristã, res-
ponde a um anseio da filósofa (e depois 
santa da Igreja Católica) de construir um 
aporte antropológico diferenciado para a 
pedagogia cristã. Para ela, “somente 
considerando a individualidade de cada 
pessoa humana é que se pode construir um 
projeto educacional capaz de conduzir o 
indivíduo ao reconhecimento de sua singu-
laridade, levando-o, assim, à verdadeira 
autonomia” (ALFIERI, 2014, p. 95). Aten-
tar-se para a singularidade e encontrá-la 
como algo que tem uma dimensão espiri-
tual e, por isso mesmo, ética, foi a saída 
de Stein para se contrapor ao mito da 
raça que o nazifascismo propugnava na 
Europa da década de 30. Para os tempos 
de hoje, a fim de se interromper a gesta 
das massificações, parece que Stein 
oferece-nos uma boa reflexão.
 Já nos reportando a outra matriz 
personalista, desta vez na psicologia 
centrada na pessoa de Carl Rogers, en-
contramos ainda outra inspiração. Em 
Tornar-se pessoa, Rogers (2009, p. 
339-341) afirma que o processo educa-
tivo, tal qual o processo terapêutico, é o 
de um “tornar-se” no qual os agentes 
externos como família, comunidade e 
sociedade tem influência na aceitação do 
eu sou, ainda que não sejam determinan-
tes. Para Rogers, uma educação capaz 
de ajudar uma pessoa a tornar-se pessoa 
é aquela na qual uma criança ou jovem é 
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Ensinai – identidade e missão das escolas 
católicas...” de 2011 (CELAM, 2011, p. 
20), pode ser entendida como um artefa-
to cultural e social que se comporta como 
um dispositivo institucional. Tradicional-
mente, os currículos escolares se orien-
tam pelo princípio da transmissão de 
conteúdos acumulados ao longo da his-
tória humana. Não é esse o caso do
currículo evangelizador. Se o objetivo é 
formar para autonomia, o binômio ensi-
nar-aprender deveria ser substituído 
pelo trinômio experimentar-refletir-
-aprender, inspirado na pedagogia de 
Jesus-mestre. Essa estrutura reuniria, 
como a ideia de currículo prevê, o con-
junto dos saberes construídos pela hu-
manidade, mas proporia uma metodolo-
gia diferenciada de apropriação destes 
conteúdos. O saber não seria adquirido, 
uma vez que adquirir é uma categoria da 
sociedade de consumo, significaria pos-
suir e deter. No currículo evangelizador, 
adquirir conhecimento se converte em 
partilhar de um conhecimento e usá-lo a 
serviço dos demais. Tal postura ética 
mediante o conhecimento se harmoniza 
com a concepção de autonomia que 
trouxemos de Freire.
 Para que o conhecimento seja 
colocado a serviço, o currículo evangeli-
zador necessita ser profundamente en-
carnado, enraizado nos problemas do 
tempo presente. Ele deve ser possibilita-
dor da experiência. Apropriar-se de um 
conteúdo, de um saber, de uma discipli-
na pela experiência é mais significativo 
do que pela abstração. A experiência, no 
entanto, ficaria empobrecida se não for 
refletida. Nesse sentido, a reflexão em 
torno das diversas aplicações que as 
experiências do real permitem, deve ser 
feita de acordo com os critérios e valores 
cristãos numa escola católica. O bem, a 
paz, a justiça devem ser temas de todas 
as disciplinas e iniciativas escolares. 
Devem ser meio e fim de toda aprendiza-
gem.

> Prática docente: testemunho

 Os professores têm, na formação 
para a autonomia, um importante papel. 
Não como tutores de pessoas, mas como 
estimuladores de subjetividades. Eles 
devem possibilitar um ambiente de con-
fiança para que seus educandos se de-
senvolvam na direção da liberdade de 
serem quem são e, por isso, responsá-
veis uns pelos outros. O professor cas-
trador de opiniões, silenciador e discipli-
nador, que exerce poder e autoridade 
sobre os alunos oprimindo-os, não de-
veria ter espaço na escola católica, jus-
tamente porque Jesus não foi um mestre 
dessa estirpe.  Freire destaca que:

 É papel dos professores garantir 
que a sala de aula e os demais espaços 
pedagógicos sejam lugares de cultivo da 
dialogicidade. Rogers também diz isso 
ao considerar que “a aprendizagem pode 
ser facilitada, segundo parece, se o pro-
fessor for congruente. [...] A congruência 
significa que ele aceita seus sentimentos 
reais” (ROGERS, 2009, p. 331). Um pro-
fessor humano forma crianças, jovens e 
adultos humanos. Um professor autôno-
mo, isto é, consciente de sua alta res-
ponsabilidade perante os outros, dá tes-
temunho dessa autonomia e arrasta os

o professor que desrespeita a curiosidade do 
educando, o seu gosto estético, a sua inquie-
tude, a sua linguagem, mais precisamente, a 
sua sintaxe e a sua prosódia; o professor que 
ironiza o aluno, que o minimiza, que manda 
que “ele se ponha em seu lugar” ao mais 
tênue sinal de sua rebeldia legítima, tanto 
quanto o professor que se exime do cumpri-
mento de seu dever de propor limites à liber-
dade do aluno, que se furta ao dever de 
ensinar, de estar respeitosamente presente à 
experiência formadora do educando, trans-
gride os princípios fundamentalmente éticos 
de nossa existência. É neste sentido que o 
professor autoritário, que por isso mesmo 
afoga a liberdade do educando, amesqui-
nhando o seu direito de estar sendo curioso e 
inquieto, tanto quanto o professor licencioso 
rompe com a radicalidade do ser humano – a 
de sua inconclusão assumida em que se 
enraíza a eticidade. (FREIRE, 2018, p. 58-59)
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seus educandos para esta mesma auto-
nomia. “O professor é uma pessoa, não a 
encarnação abstrata de uma exigência cur-
ricular ou um canal estéril através do qual o 
saber passa de geração em geração” (ibi-
dem).
 No cotidiano das escolas, não é 
raro encontrar professores totalmente 
submissos a seus superiores, obedientes 
e adestrados. Talvez, nesse momento, 
estejamos carente de ousadia e de cora-
gem na prática docente e, oxalá as ges-
tões das escolas católicas assim possi-
bilitassem. Mas o medo e o falso desejo 
de segurança que trataremos mais a 
frente, quase sempre põe um interdito 
frente à proatividade dos educadores.

> Animação pastoral: vivência

 Por fim, algo que é muito específi-
co da realidade das escolas católicas, é o 
impulso que a vida pastoral dos colégios, 
universidade e demais instituições pode 
oferecer para a formação da verdadeira 
autonomia nas crianças e adolescentes 
em formação. De fato, a vida pastoral das 
escolas deve sempre ser pensada como 
local também de um fazer pedagógico, 
evitando qualquer forma de proselitismo 
e de espiritualismo que não condiz com o 
sentire cum ecclesia de nosso tempo.
 Na recente exortação Christus 
Vivit, o Papa Francisco foi categórico ao 
exigir que as escolas católicas repensem 
as suas atividades pastorais e criticou 
aquelas escolas que insistem “numa pas-
toral concentrada na instrução religiosa 
que, frequentemente, se mostra incapaz de 
suscitar experiências de fé duradouras” 
(FRANCISCO, 2019, n. 221). Note-se a 
ênfase do Papa no termo: “experiências 
de fé duradoura”. É sabido que nas insti-
tuições católicas existem, ao longo do 
ano, momentos de oração e espirituali-
dade, de catequese e celebração, de

formação e de partilha da vida. Mas, o 
Papa quer mais do que um aceno à espi-
ritualidade cristã. Ele deseja uma escola 
comprometida com a vocação pastoral o 
que significa formar discípulos e discí-
pulas de Jesus.
 Dado o momento que vivemos – de 
radicalismos religiosos de um lado e de 
alergia ao que soa religioso de outro – a 
escola é desafiada a construir um projeto 
pastoral ousado e fiel ao Evangelho sem 
que isso soe algum tipo de doutrinação. 
Doutrinar não favorece a autonomia que 
tanto sonhamos. A doutrina de Cristo é 
um fardo leve não no sentido que seja 
pobre de exigências, mas no que diz res-
peito à coerção: Cristo não coage nin-
guém a segui-lo. Ele convida. E esse 
talvez seja o primeiro exercício de uma 
pastoral escolar: fazer o convite e mos-
trar aos estudantes que é preciso fazer 
uma escolha, ou seja, dar a possibilidade 
da escolha. Mostrar Cristo como cami-
nho, verdade e vida dizendo: “este é um 
caminho que você pode escolher...”, mas 
não impor.
 Existem várias formas de apresen-
tar Cristo que dispensam as velhas fór-
mulas igrejeiras, que pouco ou nada 
dizem ao público que nossas escolas e 
universidades lidam. É preciso mudar as 
estratégias pastorais com criatividade. 
Parafraseando o cancioneiro, “é preciso 
pescar diferente, que o povo já sente que o 
tempo chegou”. Nesse sentido, também 
existe uma rica possibilidade de se tra-
balhar a autonomia na medida em que a 
Pastoral torna-se um espaço de prota-
gonismo do estudante na escola. Ao 
organizar alguma atividade de cunho 
solidário, por exemplo, ou ao trabalhar 
junto a alguma comunidade pobre du-
rante uma experiência missionária, as 
pastorais escolares estão dando aos 
jovens uma oportunidade de serem 
atores e não meros espectadores de uma
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transformação social. Em campo, os 
estudantes tornam-se eles mesmos a 
mudança que eles visualizam para o 
mundo e sentem-se responsáveis. Se a 
autonomia, no sentido de Freire e de 
Jesus, significa um assumir a vida e a 
responsabilidade que nos cabe, parece 
que este é um caminho necessário.
 Além da formação religiosa atuali-
zada para nossos tempos, as pastorais 
escolares ainda precisam ser uma voz 
profética. Se o profeta é aquele capaz de 
espezinhar as consciências pela sua 
interpretação dos sinais dos tempos, 
neste tempo de muitos sinais – e alguns 
deveras estranhos – a escola deve agir 
com profetismo. Não deve, contudo, cair 
em discursos panfletários, mas deve 
estar atenta ao Espírito Santo que nos 
cobra verdade. É muito fácil polarizar. 
Pensamos que não seja esse o caminho. 
As pastorais devem ser casas de discus-
são e de formação, de construção de uma 
cidadania consciente e atenta aos mais 
pobres – valores do Evangelho. Não deve 
se circunscrever apenas ao que é da 
ordem do sagrado. A autonomia deve ser 
formada também como cidadania, como 
uma assunção das responsabilidades 
coletivas: algo que tanto falta em nosso 
Brasil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 E, à guisa de conclusão, precisa-
mos enfrentar ainda uma última questão 
que se nos impõe: como formar para a 
autonomia num momento em que o medo 
e o desejo de segurança se materializam 
em fechamentos e superproteções? 
Como educar seres humanos para a 
liberdade, para construírem pontes ao 
invés de muros? Se a autonomia significa 
a escuta de um mandamento de amor e
acolhida em si, que nos faz responsáveis 
por nós e pelos outros, temos que ser 

insistentes e vencer o medo.
 Na Christus Vivit, Papa Francisco 
identifica já dentro da Igreja essa ten-
dência de autodefesa e alerta-nos para a 
“fobia da mudança” que, segundo ele, 
torna as escolas católicas “incapazes de 
suportar a incerteza, impelindo-as a 
retrair-se perante os perigos, reais ou ima-
ginários, que toda a mudança acarreta con-
sigo” (FRANCISCO, 2019, n. 221). Essa 
mesma dimensão é vivida nos âmbitos 
familiares e sociais. O medo dos inimigos 
imaginários pode produzir uma ideia de 
autonomia ligada a autoafirmação, o que 
consistiria numa contradição ao que des-
construímos da noção moderna de auto-
nomia. Se, por um lado, os estudantes 
são superprotegidos, se se evita expô-
-los aos perigos do mundo na tentativa 
de poupá-los, a escola católica deve, 
corajosamente, promover um desinstalar 
desta segurança e mostrar que há um 
mundo real, que há sofrimento, que há 
injustiça, que há privilégios. É preciso 
chacoalhar as consciências – despertá-
-las – para que sejam realmente autôno-
mas e não simplesmente egoístas. O 
chacoalhar passa pelo currículo e suas 
experiências desconcertantes, pelo tes-
temunho dos professores e demais edu-
cadores e, sobretudo, pela ação pastoral 
que se torna um posicionamento teológi-
co-político das escolas frente aos desa-
fios do mundo.
 O que pretendemos, por fim, mos-
trar ao longo desta exposição foi que a 
escola católica, por sua idiossincrasia, é 
um espaço privilegiado de formar auto-
nomias. Ao repropor o conceito de auto-
nomia a partir de percepções contempo-
râneas como as de Paulo Freire, Edith 
Stein e mesmo do Papa Francisco, pre-
tendemos romper com a visão de auto-
nomia ligada à autossuficiência. Em 
nosso tempo, já sabemos aonde os egos 
inflados são capazes de levar. Também



delineamos caminhos institucionais – o 
currículo, o testemunho e própria pasto-
ral escolar – como potentes vivências de 
autonomia. O caminho pedagógico, cer-
tamente repleto de incertezas, mas 
também de alegrias, mostrou-se a nós 
como um constante repetir, a todos que 
por nós passarem, aquelas palavras de 
Jesus ao enfermo de Bezata: “Levanta, 
pega tua cama e anda” (Jo 5, 8).
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ABSTRACT

 From August 27th to 30th, the Col-
lege of St. Augustine - Belo Horizonte 
held the 5th Expo Augustinian, in honor 
of St. Augustine, our patron and spiritual 
father. This year was chosen as the 
theme: &quot;Augustine: a man among 
other men&quot; and as a symbol the 
Matrioshkas, Russian dolls who nest 
others within themselves and who invite 
us to permanently exercise our interiori-
ty. The objective of this art exhibition, 
cultural intervention, theater, etc. - The 
aim of this exposition - developed by the 
entire educational community and held 
every two years - is to update and pro-
mote the legacy of the Bishop of Hippo, 
valuing his philosophy, charism and spi-
rituality in dialogue with the entire Peda-
gogical Project.

Keywords: Augustine - ExpoAgustinian 
- Spirituality - Philosophy.

RESUMO

 O Colégio Santo Agostinho - Belo 
Horizonte realizou durante os dias de 27 
a 30 de agosto, a V ExpoAgostiniana, em 
homenagem a Santo Agostinho, nosso 
patrono e pai espiritual Este ano foi 
escolhido como tema: &quot;Agostinho: 
um homem entre outros homens” e como 
símbolo as Matrioshkas, bonecas russas 
que aninham outras dentro de si e que 
nos convidam a exercitar permanente-
mente nossa interioridade. O objetivo 
dessa exposição de arte, intervenção 
cultural, teatro etc. – desenvolvida por 
toda a comunidade educativa e que 
acontece a cada dois anos – é o de atua-
lizar e promover o legado do Bispo de 
Hipona, valorizando sua filosofia, caris-
ma e espiritualidade, em diálogo com 
todo o Projeto Pedagógico.

Palavras-chave: Agostinho - ExpoA-
gostiniana - Espiritualidade - Filosofia.
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com a equipe pedagógica do Colégio, 
realiza a ExpoAgostiniana, evento que 
acontece de dois em dois anos como 
oportunidade de apresentação/manifes-
tação de produção artística e cultural, 
bem como interação entre os expositores 
e o público, estes buscam explicitar os 
valores vividos por Agostinho, inspirador 
de nossa prática pedagógica. 
 A ideia da ExpoAgostiniana, como 
relata a Coordenadora do DEPAS, Maria 
da Dores, surgiu em Madri, no ano de 
2011, quando lá estavam com um grupo 
de 20 educandos, na Jornada Mundial da 
Juventude, e ao visitarem uma paróquia 
em que havia uma exposição dos frades 
agostinianos perceberam o envolvimen-
to dos jovens, desejando conhecer a his-
tória daqueles frades. Ali entenderam 
que era o momento de se trazer para o 
Brasil a proposta sugerida na exposição: 
“Conhecendo os agostinianos e suas 
obras solidárias”. 
 A primeira proposta da Exposição 
foi de implementar a presença agostinia-
na no meio da comunidade educativa, a 
partir de temas atuais, tendo como inspi-
ração os ensinamentos do próprio Agos-
tinho de Hipona. Com o acompanhamen-
to do Assessor de Pastoral, Frei Tailer 
Douglas Ferreira, OSA, define-se o tema 
com o objetivo de se proporcionar à Co-
munidade Educativa o exercício da busca 
e da inquietude, ampliando a visão de 
mundo, e a possibilidade de aprofunda-
mento da vivência da espiritualidade 
agostiniana e, consequentemente, o 
compromisso com a comunidade.
 Nas duas últimas edições, os 
temas abordados foram os da Campanha 
da Fraternidade. Para 2019 foi apresen-
tado para a Comunidade Educativa um 
plano diferente, que se desdobrará por 
mais duas edições subsequentes: 
“Agostinho: o homem, o pastor, o místi-
co” criando, junto aos colaboradores, 

> Introdução

 A �loso�a e espiritualidade de Santo 
Agostinho norteiam, através dos tempos, 
todas as iniciativas educacionais e missioná-
rias das obras Agostinianas.
 O Colégio Santo Agostinho - Belo Hori-
zonte, enquanto uma das obras da Ordem de 
Santo Agostinho (OSA), oferece aos seus 
alunos uma educação pautada nos valores 
cristãos, norteados e iluminados pela filo-
sofia e espiritualidade agostiniana. 

 

 Sua prática educativa ultrapassa 
as salas de aula, buscando educar os 
jovens, adolescentes e crianças para a 
vida, por meio de diversas ações na 
escola e na comunidade.
 O DEPAS (Departamento de Evan-
gelização, Pastoral e Ações Sociais do 
Colégio Santo Agostinho) contribui 
nessa missão, articulando espaços de 
vivência dos valores humanos, cristãos e 
agostinianos, e oferecendo oportunida-
des de expressão da fé para todos os 
membros da Comunidade Educativa: 
educandos, pais, responsáveis e cola-
boradores.  
 Como parte das celebrações de 
agosto, que é o mês agostiniano, onde se 
celebra o nosso patrono Santo Agostinho 
e Santa Mônica sua mãe; o DEPAS, junto 

Foto: Autores
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uma oportunidade de revisitar a biografia 
de Santo Agostinho. 

> Santo Agostinho: homem entre 
outros homens

 “Que eu seja sempre humano, 
Senhor. Que eu compreenda os seres 
humanos e seus problemas. Ser humano
sou, como eles. Seres Humanos são, como 
eu”. (AGUSTÍN, 1985 – tradução livre). 
Esse foi o ponto de partida para a V Expo-
Agostiniana, já que antes mesmo de 
Agostinho se tornar essa figura expo-
nencial do pensamento cristão e filosófi-
co, ele foi humano como qualquer outro 
ser humano, e viveu, na sua história, 
fatos e acontecimentos que tem conso-
nância na vida e na realidade do mundo 
atual, principalmente na realidade dos 
membros da comunidade educativa do 
Colégio Santo Agostinho, Belo Horizon-
te.

 Sendo assim, o que se pode apren-
der com biografia de Agostinho? Para 
isso foi preciso que a Comunidade Edu-
cativa revisitasse a história do Santo com 
intuito entender como a sua experiência 
de vida ainda é tão atual. Dessa forma foi 
distribuída de maneira adequada e cro-
nologicamente a biografia do santo entre 
as diversas séries para que fossem de-
senvolvidas atividades referentes àquela 
determinada fase de sua vida: Nasci-
mento e infância – onde foram trabalha-
dos temas como: o ambiente em que 

nasceu, relações familiares, amizade, 
pecados da infância (negligência nos 
estudos, mentiras, brigas entre amigos, 
pequenos furtos); Adolescência – traba-
lhando com os temas do desejo de 
expandir os horizontes, aprofundamento 
nos estudos, más companhias, más 
inclinações, novas experiências; Juven-
tude – onde temas como o amor, as rela-
ções afetivas, os projetos de vida, os 
sonhos, a paternidade; e Vida adulta – 
com temas mais filosóficos como: a 
busca pela sabedoria, o processo de 
conversão ao cristianismo, a relação 
entre fé e razão.
 Os preparativos da Exposição tive-
ram início em 2017, logo após a IV Expo-
Agostiniana, se intensificando nos pri-
meiros meses deste ano, envolvendo 
educandos e educadores de todos os 
segmentos. Primeiramente, com refle-
xões nas aulas de Ensino Religioso, 
escolha do símbolo da Exposição e, 
depois, nas aulas de Arte, com a confec-
ção dos trabalhos que foram expostos. O 
envolvimento do DEAC (Departamento 
de Arte e Cultura), foi fundamental para 
realização dos projetos. Além da produ-
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ção artística dos 
alunos, a V Ex-
p o A g o s t i n i a n a 
trouxe palestras, 
reflexões, con-
ta-ão de histó-
rias, interven-
ções, exibição de 
vídeo sobre a 
vida de Santo 
Agostinho, du-
rante os dias de 
27 a 30 de 
agosto, e algu-
mas atividades 
que contaram 
com a participa-
ção dos pais.



> Pelos corredores do Colégio

 A filosofia e os valores agostinia-
nos tomaram conta de todos os ambien-
tes do Colégio na Semana da V ExpoA-
gostiniana. Já na entrada a ornamentação 
do busto de Santo Agostinho sinalizava a 
vivência de um tempo especial.
 Na capela, na biblioteca, na sala de 
informática, no pátio e nos corredores, o 
visitante pode vivenciar uma experiência 
de encontro consigo mesmo. Através de 
espelhos, mais do que uma imagem 
refletida, convidava-se a buscar a pró-
pria interioridade. Por meio das frases e 
palavras dispostas nas mais variadas 
formas, havia os ensinamentos da: vida, 
história e filosofia agostiniana, trazidos 
para os dias atuais. 
 Cada desenho, cada trabalho, 
mostrava a percepção única e a individu-
alidade de cada educando, ampliando o 
conhecimento do observador e tornando 
a sua experiência ainda mais rica.

> Matrioshkas X Santo Agostinho

 As Matrioshkas, escolhidas como 
símbolo da Exposição, foram concebidas 
no desenho sensível e criativo da profes-
sora de Arte, Luíza Pacheco. Após a cria-
ção, o professor Marcos Bonfim produziu 
lindas esculturas que ficaram expostas 
durante a semana. 
 Cada Matrioshka representou um 
estágio da história de Santo Agostinho e 
sua busca inquieta pelo sentido da vida: a 
primeira simbolizou a busca pela felici-
dade por meio das coisas externas, 
quando Agostinho acreditava que ela 
estava nos prazeres do mundo. “Eu, dis-
forme, lançava-me sobre as belas formas 
das tuas criaturas. Estavas comigo, mas eu 
não estava contigo. Retinham-me longe de 
ti as tuas criaturas” (AGOSTINHO, 1984). 
A segunda representou a busca de Agos-
tinho por meio da razão e da sabedoria, 
momento em que achava que as respos-
tas estariam nos livros. Por isso, lê, 
escuta, reflete, mas não se sente com-
pleto “Eu passei a aspirar com todas as 
forças à imortalidade que vem da sabedo-
ria” (AGOSTINHO, 1984). A terceira sim-
bolizou o encontro de Agostinho com a 
felicidade. Nesse momento, após buscar 
em seu interior, ele encontra sua respos-
ta em Deus, “uma beleza tão antiga e tão 
nova” (AGOSTINHO, 1984).

Quadro e folder de divulgação
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> A eterna busca/encontro do ser 
humano com Deus
  
 Durante a V ExpoAgostiniana uma 
pintura, em especial, chamou a atenção 
de todos: a imagem no muro que separa 
as quadras da piscina. O trabalho foi ela-
borado pelo professor de Arte, Marcos 
Bonfim, juntamente com: os jovens do 
Grupo de Convivência Agostiniana 
(GRUCA); os educandos do 7º ano do EF 
à 1ª série do EM; com contribuição, de 
Luiza Zapalla (1ª série), na parceria do 
desenho das mãos; e com a participação 
especial do Frei Agostiniano José Maria 
Velasco. 

> Feira de Artesanato da APAC

 A parceria entre o projeto “Resga-
tando a Cidadania”, desenvolvido pela 
disciplina de Ensino Religioso com os 
educandos do 9º ano; e a Associação de 
Proteção e Assistência ao Condenado 
(APAC); trouxe para o Colégio a “Feira de 
Artesanato”, com a venda de produtos 
produzidos pelos recuperandos da As-
sociação.

> Caminho das peras

 Uma das histórias da vida de Agos-
tinho foi regatada durante a V ExpoAgos-
tiniana por meio do jogo “Caminho das
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peras”. No Jogo, como na vida real, 
quando um erro é reconhecido, avança-
-se uma casa e conquista-se a vitória. Na 
história, Agostinho e seus amigos 
roubam peras no jardim do vizinho: 

> Histórias para corações inquietos

 As Bibliotecas, Gregório Mendel e 
Monteiro Lobato, promoveram exposi-
ções e apresentações artísticas, que 
mesclaram diversas linguagens: conta-
ção de histórias, músicas, depoimentos, 
tendo como foco histórias reais e fictícias 
que sensibilizaram e provocaram nos 
educandos uma reflexão sobre seu pro-
tagonismo, diante do chamado agosti-
niano para uma vida em comunidade.
 Exposição na Biblioteca Gregório 
Mendel: “No caminho da verdade”. Por 
meio dos estandartes de Túlia Dias e um 
tapete construído com serragem por 
Joílson Dantas, os visitantes foram con-
vidados a refletir sobre duas questões:

“que caminho seguiu Agostinho para en-
contrar a Deus? ” e “será esse mesmo 
caminho é válido para o ser humano de 
hoje? ”.
 No espetáculo “O buscador da ver-
dade”, Rosana Mont’Alverne e o violinista 
Eduardo Flores conduziram a plateia ao 
encontro da verdade nos contos de 
sabedoria, e suas possibilidades de 
interpretação e renovação. Já na palestra 
“Encantadores de histórias da APAC de 
Itaúna: o poder da palavra”, Rosana e o 
ex-recuperando Roberto Donizete rela-
taram a experiência transformadora das 
oficinas de formação de contadores de 
histórias na vida dos assistidos pela As-
sociação. Ambos contaram com a parti-
cipação dos educandos do 9º ano junta-
mente com seus pais/responsáveis. 
 Na Conversa com Mariana Rosa, 
jornalista e autora do livro “Diário da mãe 
de Alice”, os educandos do 7º ano, junta-
mente com seus pais/responsáveis, 
refletiram sobre projeto de vida, inclusão 
e empatia.
 O Projeto Semeando Valores apre-
sentou, na Biblioteca Infantil Monteiro 
Lobato, vários contos da literatura infan-
til, buscando resgatar, vivenciar e esti-
mular os valores agostinianos e sua 
influência na vida cotidiana. Na culmi-
nância do projeto, foi realizada com as 
crianças da Educação Infantil e do 1º ano, 
a Oficina “Bombas do Bem” que teve 
como proposta aliar vontade e atitude 
para nos tornar pessoas do bem, e trans-
formar o local em que vivemos.

> Altos Papos

 Em parceria com o Grupo de Con-
vivência Agostiniana (GRUCA), o DEPAS 
promoveu a 11ª edição do “Altos Papos” 
nas quartas-feiras do mês de agosto. Os 
encontros foram inspirados no tema da V 
ExpoAgostiniana - Agostinho: um 

“Sim, eram belas aquelas frutas, mas 
não era a elas que minha alma infeliz 
cobiçava; eu as possuía em abundância e 
melhores. Eu as colhi somente para 
roubar, e uma vez colhidas, atire-as fora 
para saciar-me apenas com a minha 
maldade, saboreada com alegria. Se 
alguma tocou meus lábios, foi o meu 
crime que me deu sabor". (AGOSTINHO, 
1984)

Foto: Autores
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sofia e espiritualidade agostiniana. As 
intervenções aconteceram nas salas do 
6º ano à 3ª série EM, na sala dos
professores e no pátio da escola, onde o 
Grupo interagia com os presentes, insti-
gando o pensamento sobre para cada 
um, com a pergunta: “onde está a felici-
dade?”. 

> Agostinho e o maravilhoso sentido da 
vida

 O tema “Agostinho e o maravilhoso 
sentido da vida”, título do livro, lançado 
recentemente no Colégio, pela Profes-
sora de Ensino Religioso Jacqueline Cre-
paldi foi trabalhado por meio de pales-
tras, para os pais/responsáveis e inspi-
rou a produção do “Cineminha com 
Agostinho”, apresentado no Teatro do 
Colégio para os educandos da Educação 
Infantil ao 2º ano.
 Mas, será que os educandos das 
séries iniciais do Colégio conhecem a 
história de Agostinho? Com essa per-
gunta, os educandos e seus pais/res-
ponsáveis foram convidados a pensar 
sobre o sentido da vida. Nessa experiên-
cia, tentou-se levá-los a refletir que a 
felicidade se encontra no face a face. 
Quem encontra o outro, encontra a Deus.

um homem entre outros homens, e tiveram 
como convidados: Frei Tailer, OSA, e a 
professora de Ensino Religioso, Jacque-
line Crepaldi. O Altos Papos buscou 
influenciar a juventude, de maneira posi-
tiva, na construção de uma sociedade 
mais justa e fraterna.

> Roda de conversa
 
 Durante a Exposição, o DEPAS 
promoveu um encontro com os alunos da 
1ª e da 2ª série EM para um debate sobre 
“Propriedade Privada e Moradia: direitos 
fundamentais”. A mesa foi composta por 
Tales Augusto Nascimento Vioti, advo-
gado popular e representante do Movi-
mento de Luta nos Bairros, Vilas e Fave-
las (MLB); Alexandre Borges, represen-
tando os povos indígenas; e o professor 
Luiz Cláudio Soares de Paula, que falou 
sobre o trabalho do grupo Anjos da Noite; 
além dos colaboradores do Colégio, que 
visita e auxilia pessoas em situação de 
rua na cidade de Belo Horizonte (MG).

> Onde está a sua felicidade?

 O “Grupo Trampulim” trouxe ao 
Colégio o espetáculo: “Manotas musi-
cais”, intervenções iluminadas pela filo-

Foto: Autores
Foto: Autores
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

 As Matrioshkas, com Santo Agos-
tinho, nos ensinam: somos UM! Cada 
estágio da vida é uma oportunidade de 
crescimento pessoal, independente-
mente da idade. É preciso que nos en-
contremos e nos busquemos a cada dia! 
 A V ExpoAgostiniana foi, e conti-
nua sendo, inspiração para toda a comu-
nidade educativa. Semana propícia para 
não nos esquecermos que somos huma-
nos, demasiadamente humanos, e que 
aspirando, a exemplo de Agostinho, à 
“beleza sempre antiga e sempre nova” 
(AGOSTINHO, 1984); somos capazes de 
compreender as nossas mazelas e 
buscar, para além do que se é posto, a 
felicidade que tanto almejamos. 
 Acesse o nosso site e confira mais 
fotos dessa experiência maravilhosa: 
http://bh.santoagostinho.com.br/

> Jornalistas por um dia
 
 Buscando exercitar o conhecimen-
to adquirido nas aulas de Produção de 
Textos, os educandos da 1ª e das 2ª 
séries do EM realizaram uma cobertura 
jornalística da V ExpoAgostiniana. Eles 
fizeram entrevistas e gravaram vídeos 
mostrando alguns dos principais mo-
mentos da Semana. 

> 28 de agosto - Dia de Santo Agostinho

 Uma missa campal, presidida pelo 
Frei Luiz Antônio Pinheiro, presidente da 
Sociedade Inteligência e Coração (SIC), 
mantenedora do Colégio, marcou o Dia 
de Santo Agostinho. A Missa comemorou 
também os 85 anos do Colégio Santo 
Agostinho - BH. 
 A celebração foi realizada na 
quadra, com ambientação especial de 
grande beleza e profunda harmonia. Par-
ticiparam os freis agostinianos Alexan-
dre Pereira e Tailer Ferreira; o padre 
Márcio Ribeiro, presidente da Comissão 
Arquidiocesana das Escolas Católicas 
(CAEC); Jovens do GRUCA; famílias 
agostinianas; e colaboradores. 
 Ao final, as crianças foram convi-
dadas para, junto ao celebrante, aben-
çoar todos os presentes.

Foto: Autores
Foto: Autores
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AGENDA UNIVERSIDADES E AMAZONIA
 (2019-2029)

 No dia 25 de março de 2019, foi realizada a assinatura do Protocolo, pelas enti-
dades (CNBB, REPAM, OLMA e ANEC) que assumem como principal objetivo a união 
de forças por um Mundo mais igualitário em todos os aspectos da vida; assim como 
menciona o documento iniciado com um texto do Laudato Si’, n.202:

 Essa plataforma de orientação foi idealizada para que sejam incluídas as 
pautas socioambientais e amazônicas no ambiente universitário. 
 O agradecimento a todos que acreditam que esse documento é muito mais que 
um planejamento participativo para mobilizar as IES na pauta socioambiental, e sim o 
futuro que já começou. Ainda, estão sendo organizadas diversas atividades comuns 
às IES de todo o Brasil, por isso você pode se informar e participar; junte-se a nós 
para dar visibilidade ao que está sendo realizado!

^

 “Muitas coisas devem reajustar o próprio rumo, mas antes de tudo é a humanidade que 
precisa mudar. Falta a consciência de uma origem comum, de uma recíproca pertença e de 
um futuro partilhado por todos. Esta consciência basilar permitiria o desenvolvimento de 
novas convicções, atitudes e estilos de vida. Surge, assim, um grande desa�o cultural, 
espiritual e educativo que implicará longos processos de regeneração”. 
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BIBLIOTECA - ESTANTE

Linhas de Ação Pastoral
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 O documento foi elaborado a partir de generosidade de diversos corações e mãos. Estrutura-
do em três partes, ele tem como objetivo oportunizar às instituições de ensino católicas algumas 
Linhas de Ação Pastoral.
 A ilustração da capa (imagem do Bom Pastor) nos inquieta e mobiliza sob diferentes aspec-
tos. Inquieta-nos a enunciar nas instituições de ensino católicas a boa notícia de que Ele, o Bom 
Pastor, todos os dias continua a doar “a sua vida pelas ovelhas” (Jo 10,12). Incita-nos a considerar o 
quanto Ele, o Bom Pastor, “conhece as suas ovelhas” (Jo 10,15), cuida de cada uma delas e as conduz 
com um amor único e sem medidas. Mobiliza-nos, por sua vez, a escutar a voz Dele, a deixar trans-
parecer em nossas palavras e gestos os mesmos sentimentos do Bom Pastor, bem como, em cada 
processo e ação pastoral: sentimentos de acolhida, amor, compaixão, cuidado, zelo, carinho, 
encantamento, atenção, partilha, doação, ternura, simpatia, bondade, perdão, alegria, perspicácia, 
sabedoria e transcendência.
 Reconhecemos e nos identificamos com a centralidade da pessoa de Jesus na vida pessoal, e 
na ação pastoral das instituições católicas. É Jesus representado e descrito como Bom Pastor, pre-
sente nas passagens bíblicas, nas imagens encontradas junto às primeiras comunidades cristãs, 
especialmente em Roma, na Tradição da Igreja, que perpassa os tempos e chega até nós como fonte 
de: Fé, Esperança e Caridade. É Ele quem nos ama, chama e envia em missão! Jesus, o Bom Pastor, 
é nossa inspiração para “Igreja em Saída”, nas comunidades educativas em pastoral.
 Se até então, a elaboração desse documento era um sonho, agora é realidade. A ANEC conta 
com você para fazer ecoar da melhor maneira possível, na sua instituição de ensino católica e na 
sociedade em que vivemos, o que, nas páginas desse documento, apresenta-se como Linhas de 
Ação Pastoral. Seu empenho no trabalho Pastoral dará continuidade a obra do Bom Pastor e, por 
meio de sua cooperação, Ele continuará a conduzir todos do espaço escolar e universitário no cami-
nho das bem-aventuranças.
  Conheça, divulgue e coloque em prática o conteúdo das Linhas de Ação Pastoral que 
pode ser visualizado no site da ANEC.
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